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Simples e eficiente

Querido líder:

Estamos num processo de fortalecimento do Culto Jovem e queremos contar com seu apoio 
em três coisas: 

1. Tempo: que o culto tenha no máximo 1 hora. Deixe o gostinho de quero mais. 
2. Regularidade: Lute para realizar o culto todos os sábados, e não desista deste ideal. 
3. �Programa: Procure apresentar os 4 elementos do Culto Jovem: Louvor, Oração, Teste-

munho e Mensagem.
Quando fazemos as coisas com mais simplicidade elas tendem a se fortalecer. Não é neces-

sário que se gaste tempo para criar um programa, mas sim para fortalecer essas 4 bases que 
necessariamente precisam ser percorridas para dar equilíbrio ao Culto Jovem.

Alguns podem pensar que na simplicidade pode estar a fragilidade, mas lembre-se que algo 
bem feito e repetido poderá se fortalecer.

Uma grande preocupação dos diretores jovens será com os elementos do culto e com o 
tempo que deve ficar entre em 60 minutos.

Um culto simples precisar ter louvor, intercessão, testemunho e mensagem.
Simples, não é? Bem, o desafio é você, querido líder, fazer isso daqui pra frente.
Para seu apoio e inspiração teremos no site do Ministério Jovem  http://adventistas.org/

pt/jovens/  o projeto Culto Jovem, que foi ao ar no dia 08 de março, juntamente com todo o 
material que pode ser utilizado em sua igreja: textos, vídeos, vinhetas, logos e marcas do Culto 
Jovem. Aproveite! 

Este é um novo desafio para você, diretor jovem.

Que Deus o abençoe!

Areli Barbosa

Direção: Areli Barbosa
Produção: Ministério Jovem da DSA
Coordenação Editorial: Bárbara Jacinta Streicher Kopitar
Projeto Gráfico: D. Lima design
Impressão: Casa Publicadora Brasileira
Capa: DSA
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Só falta 
você

[ Voluntariado ]

Muitos jovens já tomaram a importante decisão 
de servir, dedicando um ano de sua vida para respon-
der ao chamado que Deus fez: ser mãos ajudadoras 
servindo ao próximo.

Muitas instituições adventistas necessitam de vo-
luntários, oferecendo a oportunidade de receber um 
jovem missionário e assim prover uma experiência 
enriquecedora para ambos. O programa do Serviço Vo-
luntário Adventista da Divisão Sul-Americana provê a 
ajuda necessária para os voluntários que desejam servir 
na América do Sul ou em diferentes partes do mundo.

Não se esqueça que Deus necessita de você. Busque 
mais informações sobre o voluntariado adventista na 
nossa página  www.voluntariosadventistas.org 

Procure um chamado e prepare-se para servir. Só 
falta você!

Jorge Abanto, 
do Peru, na 
Alemanha

Jorge é estudante 
na Universidade Peru-
ana União, onde cursa 
Contabilidade e Finanças. 
Atualmente ele é missioná-
rio voluntário na Universidade 
Adventista Friedensau, na Ale-
manha, trabalhando com o processo de admissão de alunos, 
organização de eventos para os estudantes internacionais e na 
área de Relações Públicas da instituição.

Gláucia Moreno, 
do Brasil, no 
Camarões

“Concluí a facul-
dade de enfermagem 
no Centro Univer-
sitário Adventista de 
São Paulo e em 2013 fui  
missionária voluntária no 
Hospital Adventista de Ca-
marões, na África, por quase um 
ano. Posso dizer que cresci em todos os aspectos da 
minha vida: profissional, espiritual, social, etc. Porém, 
meu maior crescimento foi espiritual, pois aprendi a 
depender totalmente de Deus.”
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meu maior crescimento foi espiritual, pois aprendi a 
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Jaqueline Lemos, do Brasil, 
na Bolívia

A jornalista brasileira Jaqueline, for-
mada em Comunicação Social pelo 
Centro Universitário Adventista de São 
Paulo, é missionária voluntária na sede 
da União Boliviana, em Cochabamba. Ela 
ajuda a coordenar as atividades na área de 
comunicação, interagindo com os campos e 
instituições e apoiando todas as atividades rela-
cionadas com esse departamento. Para ela, “a sensação 
de se sentir útil, tanto no trabalho do dia-a-dia, quanto para o 
avanço da obra de Deus, é imensamente gratificante”.
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[ Desafio ]

O grande líder cristão é aquele que leva os jovens 
a viverem uma nova experiência, estarem unidos a 
Jesus e envolvidos nos projetos da igreja. Neste 
próximo trimestre temos grandes objetivos para a 
juventude, aqui estão alguns deles:

• Amigos da Esperança - É 

importante lembrar que 12/04 é dia 

de “Amigos da Esperança”. Convide 

pessoas para irem à igreja e faça uma 

refeição em sua casa. Vamos incentivar 

os jovens a levarem amizade aos que 

não conhecem o grande amigo Jesus.

• Semana Santa - é o momento que todo o mundo cristão fala da morte de Jesus, isto faz com que tenhamos uma boa oportunida-de para mostrar as propostas do evangelho. Este é um programa que precisa acontecer na igreja local, no Pequeno Grupo ou até numa garagem alugada. Neste programa, a juventude precisa estar envolvida, partici-pando diretamente da programação.

• Dia das mães – Momento 

especial para um lindo progra-

ma dedicado às mães. Cartões 

e homenagens sempre são im-

portantes. 
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Um abraço,
Areli Barbosa

• Vida por Vidas – A campanha de doação deste ano terá 3 

enfoques: doação de sangue, doação de medula e doação de pla-

quetas. Este é um movimento que promove o amor e a compaixão 

nos jovens, além de oferecer uma imagem positiva da igreja junto 

à sociedade. Por trás da campanha de doação deve estar o espírito 

de Cristo, de que “Ele doou tudo para você doar um pouco”. Uma 

destas etapas deve ser feita junto a Semana Santa, por causa do 

enfoque em torno da morte de Jesus, e justamente nesta época os 

Hemocentros precisam aumentar os estoques de sangue, por causa 

dos acidentes no período de feriados.

• Missão Calebe – Diretor, mantenha na 

mente dos jovens o projeto Missão Calebe. 

Este projeto tem sido revolucionário e tem 

ganhado força em vários lugares do Brasil, 

América do Sul e está indo para o mundo 

todo. As férias de janeiro e de julho serão os 

momentos adequados para este programa. 

Faça campanha, mostre os vídeos, entre no 

site  www.missaocalebe.org.br .

• Projeto Copa do Mundo. O campeonato mundial de futebol se aproxima e queremos dar 3 enfoques especiais. 

1. �Entrega de livros missionários com capa especial para a Copa do Mundo. Serão mais de 2 milhões de livros distribuídos neste período; 
2. �Projeto Vida por Vidas - Jovens doando sangue nos Hemocentros; 3. �Projeto Missão Calebe - Juventude levando a salvação e o serviço e fazendo a diferença nos bairros das cidades. Contate seu dire-tor JA da Associação ou Missão e planeje as atividades.

P
rova Final

Acao jovem.indd   7 01/04/14   14:25



© Andres Rodriguez | Fotolia

8   |   abr-jun  2014

Aqui você encontrará dicas criativas 
sobre o que fazer em cada bloco da 

programação do Culto Jovem.

O programa Culto Jovem foi dividido em 4 blocos. 
Deve-se tomar cuidado especialmente com a 
pontualidade, tanto para iniciar os programas como 
para finalizá-los, pois o ideal é ter apenas 1 hora de 
duração.

Após a recepção, os três primeiros blocos a serem apresen-
tados em todo Culto Jovem são: abertura, momentos de oração 
(oração inicial) e momentos de louvor. Depois, a sequência dos 
blocos pode ser alterada de acordo com a programação. Este 
é o momento de envolvimento, com atividades que tenham 
participação direta do auditório, a apresentação do Tema 
Central, além dos Momentos de Louvor e de outros Momen-
tos de Oração. 

Ao planejar seu Culto Jovem também considere um tempo 
“curinga”, esse será o seu bloco “curinga”. Nele você pode tanto 
repetir um dos blocos já existentes, como criar um novo para 
atender alguma necessidade específica da igreja. Por exemplo, 
você pode ter ao final do Culto Jovem um bloco “Despedida”, 
em que os jovens, após a oração final, se cumprimentam de-
sejando uma feliz semana.

PLANEJAMENTO ANUAL DO 
CULTO JOVEM

Bons programas não acontecem por acaso. Para evitar confu-
sões, tensões e uma equipe desmotivada, organize, com antece-
dência, o Planejamento Anual do Culto Jovem. Um mês antes do 
início do ano reúna toda a equipe JA e, junto com ela, preencha 
todo o Planejamento Anual consultando sempre três calendários: 
o calendário de eventos da igreja local, o calendário de eventos do 
campo local e um calendário de datas comemorativas. Assim, você 
evitará programas fora de contexto (por exemplo, um programa 
sobre as mães da Bíblia sendo apresentado em agosto) e programa-
ções promovidas pelo campo, ou mesmo pela igreja sobrepostas 
na mesma data. Escolha os temas centrais em sintonia com algo 
que estará acontecendo no sábado mais próximo do Culto Jovem 
(um programa sobre as mães da Bíblia certamente surtirá um 
efeito maior se for realizado no segundo sábado do mês de maio).

Definido o Planejamento Anual é hora de preencher as pla-
nilhas de cada trimestre do Culto Jovem. Para isso, é importante 
realizar uma reunião com toda a equipe JA, sempre um mês 
antes do início de cada trimestre. Ao organizar este planejamen-
to, tendo em vista a realização do Culto Jovem semanalmente, 
você pode dividir estilos diferentes de programas a cada sábado 
do mês, repetindo a fórmula a cada mês do ano. Por exemplo:

a.
 P

ri
m

ei
-

ro
 sá

ba
do Culto Jovem organizado pela direção do Departamento 

JA - Pode ser montado um super programa, pois é prati-
camente o único no mês feito integralmente em cima da 
criatividade da equipe JA.  

b.
 S

eg
un

do
 

sá
ba

do Culto Jovem Musical - Grupo, solista ou coral con-
vidado.  Não é trabalhoso, basta convidar, promover e 
deixar acontecer

c.
 T

er
ce

i-
ro

 sá
ba

do Culto Jovem de Envolvimento - Mesa redonda, se-
minário, dinâmica de grupo, e outros sobre um tema 
específico. Também não é difícil, defina o tema, promova 
e administre o andamento das partes. 

d.
 Q

ua
rt

o 
sá

ba
do

Culto Jovem feito por algum departamento convida-
do - Existem departamentos que sempre se dispõem a 
fazer programas, até mais de um, se necessário, como:

- Departamento Infantil
- Ministério da Mulher
- Desbravadores
- Lar e Família
- Saúde e Temperança
- Ministério Pessoal
- Música
- Ancionato
- Diaconato
- Pastor Distrital

Ideias para 
enriquecer o 

Culto Jovem

[ Dicas ]
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DICAS PARA A RECEPÇÃO

Ser bem recebido*1, em qualquer lugar, é algo que sempre 
causa uma boa impressão. Por isso, é importante que seja es-
colhida uma equipe para cuidar da recepção do Culto Jovem. 
Esta equipe ficará responsável pelos seguintes aspectos: 

1. �Observar se as cadeiras da plataforma estão no lugar.
2. �Cuidar da iluminação e ventilação do local. 
3. �Verificar se o salão da igreja está em ordem antes que 

comece o Culto Jovem.
4. �Verificar se há hinários ou coletâneas de cânticos sufi-

cientes para serem distribuídos à entrada.
5. �Ter as salvas prontas para retirar a oferta.
6. �Verificar se os microfones e equipamentos audiovisuais 

estão prontos para uso, caso sejam necessários.
7. �Cumprimentar as pessoas ao entrarem e conduzi-las a 

um lugar no auditório.
8. �Retirar a oferta e entregá-la ao secretário-tesoureiro.

  *1 – Observação  
Como recepcionar jovens universitários que frequentem 

uma faculdade perto de sua igreja?
É simples. A liderança JA pode fazer um belo cartaz e pedir 

permissão à faculdade para colocá-lo no quadro de anúncios na 
época de vestibulares, e no início de cada semestre. Cartazes 
chamativos mais ou menos assim:

“JOVENS ADVENTISTAS!” 

SEJAM BEM-VINDOS! 
ESTAMOS ESPERANDO 

POR VOCÊS EM  
NOSSAS IGREJAS.

QUEREMOS ORAR POR 
VOCÊS.

Endereços abaixo:
___________________

Nesta época, à porta das igrejas deve haver recepcionistas 
sorridentes anotando nomes e endereços e dando alegres boas-
-vindas a estes “passarinhos” fora do ninho. A liderança JA di-
vide a lista de endereços entre os jovens da igreja e visitam cada 
jovem, assegurando-lhes que são bem-vindos e que será um 
prazer tê-los cada sábado em sua igreja. Devem aproveitar para 
convidá-los para almoços ou jantares com membros da igreja. 
É bom que rapazes visitem rapazes e moças visitem moças.

Ideias para 
enriquecer o 

Culto Jovem
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DICAS PARA ABERTURA DO 
CULTO JOVEM (3 a 5 minutos)

Pode ser uma crônica, um poema, um jogral, um vídeo ou 
algum evento da semana que fale do tema central.

DICAS PARA MOMENTOS DE 
ORAÇÃO (3 a 5 minutos)

Falar com Deus é um privilégio que pode ser feito, espo-
radicamente, de maneira criativa, desde que sejam feitos os 
preparativos com antecedência. Os Momentos de Oração 
podem ser feitos de diferentes formas:

1. �Lendo antes passagens da Bíblia.
2. �Falando sobre as promessas de Deus de atender nossas 

orações.
3. �Cantando um hino apropriado para a oração no início 

e no fim.
Torne os momentos de oração uma ocasião especial, utili-

zando música ao fundo.
Sugira um tema para a oração: gratidão, intercessão, súplica. 

Seja direto e claro.
Incentive a oração intercessora, aceitando inclusive pedidos 

de oração feitos através de email ou até do Twitter.
A oração pode ser feita em conjunto, entre família, em duplas de 

casais ou amigos, em grupos de três ou quatro pessoas ou ainda com 
cada jovem orando com a pessoa que lhe está mais próxima.

A cada semana podem ser convidadas pessoas de um grupo 
específico para os Momentos de Oração: avós, pais, jovens, 
solteiros, universitários, juvenis, etc.	

Ainda há outras maneiras diferentes de se orar:
- Oração cantada.
- Oração do membro da igreja mais o visitante.
- Amigo secreto da oração.
- Oração infantil.
- Oração em cadeia.
- Corrente de oração.
- Oração responsiva.
- Oração da Bíblia.
- �Oração feita por três pessoas, uma responsável pelo louvor, 

outra pelas ações de graças e a terceira pela intercessão.

DICAS PARA MOMENTOS DE 
LOUVOR (4 a 7 minutos)

Existem muitos recursos criativos que podem ser aplicados 
durante os vários Momentos de Louvor do Culto Jovem:

- Música acompanhada de um instrumento raro.
- Monólogo (letra lida enquanto a música é tocada).

- Cântico congregacional.
- �Música especial (solos, duetos, trios, quartetos, conjuntos, 

corais, orquestras).
- �Pesquisar a história de hinos que tenham ligação com o tema 

central.
- Música instrumental.
- Concurso musical.
- Festivais (solos ou duetos inéditos, quartetos, conjuntos, corais, etc.)
- Preparar apresentações em Power Point com hinos.
- Louvor na Bíblia.
- Aprender músicas e cânticos novos do Hinário Adventista.
- Moças cantam uma estrofe e rapazes outra.
- Dividir o auditório em duas partes.
É importante selecionar as músicas antes da  programação para 

assim evitar algum exagero. Os momentos de louvor dos nossos 
cultos deveriam procurar refletir a música executada pelos anjos 
durante os momentos de louvor no Céu.

MÚSICA DO CÉU

Música.
Música por todos os lados.
Nos momentos de alegria e nos momentos de tristeza.
No rádio e na televisão. 
Em casa, no carro, no serviço, na sala de espera, no restau-

rante, na igreja.
A música faz parte das nossas vidas. 
Ela fala aos nossos corações.
Beethoven escreveu no início de uma de suas músicas: “Do 

coração veio, ao coração se dirige.”  1 

E Jesus ensinou que “O homem bom tira coisas boas do bom 
tesouro que está em seu coração, e o homem mau tira coisas 
más do mal que está em seu coração, porque a sua boca fala 
do que está cheio o coração.” Lucas 6:45.  2 

No livro de Amós Deus fala da importância do espírito com 
que fazemos as coisas para Ele. 

-“Eu odeio o exibicionismo – o fingimento de me “honrar” 
com festas religiosas e assembleias solenes. Eu não aceitarei 
as ofertas queimadas e as ofertas de gratidão. Nem sequer vou 
olhar para as ofertas de paz. Acabem com esse barulho das su-
as canções; eles são um barulho que incomoda meus ouvidos. 
Não ouvirei suas músicas, por mais belas que sejam. O que Eu 
quero ver é a justiça correndo como um rio. Quero ver uma 
correnteza de justiça e retidão.”Amós 5:21 a 24.  3 

Deus não exige que O louvemos com o mais sofisticado 
equipamento de som, nem com o maior coral do mundo. Ele 
apenas quer que nossas bocas expressem aquilo de bom que 
está dentro dos nossos corações. Do nosso coração direto ao 
coração de Deus. Certamente assim também é a música exe-

1 � Keith Spence, O livro da música (Rio de Janeiro, RJ: Zahar Editores, 
1981), p. 8.

2 � Bíblia Sagrada, nova versão internacional (São Paulo, SP: Sociedade 
Bíblica Internacional, 2000), p. 824.

3 � A Bíblia Viva, (São Paulo, SP: Editora Mundo Cristão, 1994), p. 828 e 
829.

cutada pelos anjos.
Esta é a música do Céu*2, que já podemos começar a pra-

ticar aqui na Terra.

  *2 - Observação  
Olha a dica para se criar novos programas 
Você está lendo um livro, uma revista e se depara com um 

assunto que lhe chama a atenção. Você olha de novo aquele 
assunto e repara que ele pode ser de interesse para os jovens 
de sua igreja. Daí você até acha que pode servir de tema cen-
tral para um culto jovem. Música do Céu. Quanta coisa para 
se analisar a respeito da música. Dá até para montar uma 
série especial durante quatro cultos jovens (o mês da música) 
somente falando sobre Música do Céu. Como será a música 
tocada e cantada pelos anjos? Quais das músicas produzidas 
por nós, seres humanos, Deus apreciaria ouvir? Você leu a 
matéria Música do Céu ao lado e resolve utilizá-la na abertura 
do primeiro culto da série. Depois você lê a matéria Louvor 
congregacional escrita pelo pastor Otimar Gonçalves, que foi 
originalmente publicada na Revista Adventista de julho de 
2009, e a utiliza como base para o desenvolvimento dos temas 
centrais. Mais um pouco de pesquisa sobre o tema música, 
consultas com o diretor de música e outros músicos da sua 
igreja e pronto, você já vai ter um mês de programas definido. 

LOUVOR CONGREGACIONAL
É preciso primeiro aprender na Terra a louvar o Criador dos 

céus e da Terra para depois louvá-Lo no Céu. Quando o tema é 
o ministério da música*3, há sempre muitas ideias e sugestões 
humanas, de acordo com a cultura de cada cantor ou músico. 
Mas nós queremos algo mais, ou seja: o “Assim diz o Senhor”, 
baseado na Bíblia e no Espírito de Profecia. Portanto, quais 
são os princípios que devem pautar o louvor congregacional? 

1. Ore antes de começar o louvor.
É imprescindível sempre começar o louvor congre-

gacional com uma prece*4, buscando a presença 
de Deus e dos Seus magníficos anjos. Devemos 
almejar não somente a companhia de Deus, mas 
também a Sua aprovação para todo o “sacrif ício 
vivo” a ser oferecido ao Seu poderoso e excelso 
nome. 

Orar foi o primeiro ato do rei Salomão antes 
da consagração do templo (2 Cr 7:1). A oração 
deve incluir músicos, cantores, e congrega-
ção. Deus deve reinar soberanamente 
em cada coração. Na igreja, todos 
devem participar do que normal-
mente chamamos de “serviço de 
cânticos”. Qual é a razão? 

“Raramente deve o canto ser feito 
por uns poucos. A aptidão de cantar 
é um talento que exerce influência, a 
qual Deus deseja que todos cultivem e 
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- Cântico congregacional.
- �Música especial (solos, duetos, trios, quartetos, conjuntos, 

corais, orquestras).
- �Pesquisar a história de hinos que tenham ligação com o tema 

central.
- Música instrumental.
- Concurso musical.
- Festivais (solos ou duetos inéditos, quartetos, conjuntos, corais, etc.)
- Preparar apresentações em Power Point com hinos.
- Louvor na Bíblia.
- Aprender músicas e cânticos novos do Hinário Adventista.
- Moças cantam uma estrofe e rapazes outra.
- Dividir o auditório em duas partes.
É importante selecionar as músicas antes da  programação para 

assim evitar algum exagero. Os momentos de louvor dos nossos 
cultos deveriam procurar refletir a música executada pelos anjos 
durante os momentos de louvor no Céu.

MÚSICA DO CÉU

Música.
Música por todos os lados.
Nos momentos de alegria e nos momentos de tristeza.
No rádio e na televisão. 
Em casa, no carro, no serviço, na sala de espera, no restau-

rante, na igreja.
A música faz parte das nossas vidas. 
Ela fala aos nossos corações.
Beethoven escreveu no início de uma de suas músicas: “Do 

coração veio, ao coração se dirige.”  1 

E Jesus ensinou que “O homem bom tira coisas boas do bom 
tesouro que está em seu coração, e o homem mau tira coisas 
más do mal que está em seu coração, porque a sua boca fala 
do que está cheio o coração.” Lucas 6:45.  2 

No livro de Amós Deus fala da importância do espírito com 
que fazemos as coisas para Ele. 

-“Eu odeio o exibicionismo – o fingimento de me “honrar” 
com festas religiosas e assembleias solenes. Eu não aceitarei 
as ofertas queimadas e as ofertas de gratidão. Nem sequer vou 
olhar para as ofertas de paz. Acabem com esse barulho das su-
as canções; eles são um barulho que incomoda meus ouvidos. 
Não ouvirei suas músicas, por mais belas que sejam. O que Eu 
quero ver é a justiça correndo como um rio. Quero ver uma 
correnteza de justiça e retidão.”Amós 5:21 a 24.  3 

Deus não exige que O louvemos com o mais sofisticado 
equipamento de som, nem com o maior coral do mundo. Ele 
apenas quer que nossas bocas expressem aquilo de bom que 
está dentro dos nossos corações. Do nosso coração direto ao 
coração de Deus. Certamente assim também é a música exe-

1 � Keith Spence, O livro da música (Rio de Janeiro, RJ: Zahar Editores, 
1981), p. 8.

2 � Bíblia Sagrada, nova versão internacional (São Paulo, SP: Sociedade 
Bíblica Internacional, 2000), p. 824.

3 � A Bíblia Viva, (São Paulo, SP: Editora Mundo Cristão, 1994), p. 828 e 
829.

cutada pelos anjos.
Esta é a música do Céu*2, que já podemos começar a pra-

ticar aqui na Terra.

  *2 - Observação  
Olha a dica para se criar novos programas 
Você está lendo um livro, uma revista e se depara com um 

assunto que lhe chama a atenção. Você olha de novo aquele 
assunto e repara que ele pode ser de interesse para os jovens 
de sua igreja. Daí você até acha que pode servir de tema cen-
tral para um culto jovem. Música do Céu. Quanta coisa para 
se analisar a respeito da música. Dá até para montar uma 
série especial durante quatro cultos jovens (o mês da música) 
somente falando sobre Música do Céu. Como será a música 
tocada e cantada pelos anjos? Quais das músicas produzidas 
por nós, seres humanos, Deus apreciaria ouvir? Você leu a 
matéria Música do Céu ao lado e resolve utilizá-la na abertura 
do primeiro culto da série. Depois você lê a matéria Louvor 
congregacional escrita pelo pastor Otimar Gonçalves, que foi 
originalmente publicada na Revista Adventista de julho de 
2009, e a utiliza como base para o desenvolvimento dos temas 
centrais. Mais um pouco de pesquisa sobre o tema música, 
consultas com o diretor de música e outros músicos da sua 
igreja e pronto, você já vai ter um mês de programas definido. 

LOUVOR CONGREGACIONAL
É preciso primeiro aprender na Terra a louvar o Criador dos 

céus e da Terra para depois louvá-Lo no Céu. Quando o tema é 
o ministério da música*3, há sempre muitas ideias e sugestões 
humanas, de acordo com a cultura de cada cantor ou músico. 
Mas nós queremos algo mais, ou seja: o “Assim diz o Senhor”, 
baseado na Bíblia e no Espírito de Profecia. Portanto, quais 
são os princípios que devem pautar o louvor congregacional? 

1. Ore antes de começar o louvor.
É imprescindível sempre começar o louvor congre-

gacional com uma prece*4, buscando a presença 
de Deus e dos Seus magníficos anjos. Devemos 
almejar não somente a companhia de Deus, mas 
também a Sua aprovação para todo o “sacrif ício 
vivo” a ser oferecido ao Seu poderoso e excelso 
nome. 

Orar foi o primeiro ato do rei Salomão antes 
da consagração do templo (2 Cr 7:1). A oração 
deve incluir músicos, cantores, e congrega-
ção. Deus deve reinar soberanamente 
em cada coração. Na igreja, todos 
devem participar do que normal-
mente chamamos de “serviço de 
cânticos”. Qual é a razão? 

“Raramente deve o canto ser feito 
por uns poucos. A aptidão de cantar 
é um talento que exerce influência, a 
qual Deus deseja que todos cultivem e 

empreguem para glória de Seu nome” (Ellen G. White, Evan-
gelismo, p. 504).

2. Prepare os músicos e as músicas.
“Organizai um grupo dos melhores cantores, cuja voz possa 

guiar a congregação, e depois todos quantos queiram se unam 
com eles.” Evangelismo, pág. 506.

Ensaiar e se preparar*5 é ter o temor do Senhor de forma 
prática. Temos nós oferecido o melhor para Deus? Na época 
de Salomão, o ministério da música era composto por cento e 
vinte sacerdotes que, “em uníssono, a um tempo, tocaram as 
trombetas e cantaram para se fazerem ouvir, para louvarem e 
render-Lhe graças” (2 Cr 5:13). Na ocasião, havia famílias in-
teiras no “ministério da casa de Deus” (2 Cr 25:1, 2, 6, 7). Era  
um ministério organizado, respeitoso e espiritual, com uma 
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  *3 - Observação  
Música e adoração
A música afeta o humor, o ambiente, e tem muito que ver 

com a adoração. Utilizamos a música para o louvor, para a ar-
recadação das ofertas, e para o final das reuniões. Mas, muitas 
vezes falhamos em usá-la para aperfeiçoar significativamente 
nossa adoração. Talvez esteja faltando música suave durante 
a oração, a leitura da Bíblia, ou no Culto Jovem. Por isso é im-
portante escolher para a equipe responsável pela música do 
Culto Jovem pessoas que demonstrem sensibilidade musical 
em relação a cada momento em particular.

  *4 - Observação  
Se for o caso, a oração pode ser feita coletivamente, assim 

como uma leitura responsiva. Todos devem participar dos 
cânticos; crianças, juvenis, jovens, adultos e inclusive as nossas 
queridas visitas. Nas igrejas onde ainda não há telão, é acon-
selhável ter vários hinários de reserva para os nossos amigos 
visitantes cantarem conosco. 

  *5 - Observação  
Hora dos cânticos
Em algumas ocasiões, alguns líderes da música costumam 

pedir para os nossos irmãos escolherem os hinos no momento 
do louvor. Certamente essa não é a melhor ideia, porque às vezes 
alguém pode pedir um hino pouco conhecido pelo regente ou 
pela própria congregação, e isso pode trazer algum desconforto 
no louvor congregacional. O melhor é prepararmos bem todas 
as músicas antes, e se possível, cada hino sendo introduzido 
por um texto da Bíblia.

1. Use cânticos diferentes, não caia na rotina de usar sempre 
os mesmos hinos todas as semanas.

2. Aprenda e ensine regularmente novos cânticos.
3. Ocasionalmente, faça concursos em que as respostas 

sejam encontradas nos hinos.
4. Faça o serviço de cânticos baseado nos hinos favoritos 

dos membros da igreja.
5. Use acompanhamento instrumental.
6. Procure agrupar o tipo de cânticos em hinos dirigidos 

a Deus, cânticos evangélicos, hinos que falem da experiência 
cristã de seu autor, etc.

7. Utilize no máximo quatro músicas focando o tema central.
No serviço de cânticos é importante cuidar da ordem. Co-

mece sempre com um hino suave de louvor e, em seguida, 
com músicas crescentemente exuberantes. Finalize a etapa de 
cânticos com um hino alegre. Então, cante um número bem 
calmo, que favoreça a meditação, e, a seguir, profira a oração 
sem anunciá-la. Você verá que seu grupo estará em silêncio e 
disposto a prosseguir adorando a Deus.

  *6 - Observação  
Música especial
Devemos sempre procurar usar a boa música sacra para aju-

dar a fixar as verdades divinas na mente e no coração dos nossos 

ouvintes, pois “o canto é um dos meios mais eficazes para gravar 
a verdade espiritual no coração”  (Evangelismo, p. 500). 

1. �Use vocalistas e instrumentistas separadamente e em con-
junto.

2. �Use solistas e conjuntos ocasionalmente.
3. �Encaixe músicas no programa sem serem anunciadas.
4. �Verifique sempre antecipadamente as músicas especiais, 

a fim de selecioná-las.
5. �As músicas especiais, como as utilizadas no serviço de 

cânticos, devem focalizar o tema central.

  *7 - Observação  
“Qualquer coisa estranha e excêntrica no canto diminui a 

seriedade e o caráter sagrado do culto.” Mensagens Escolhidas. 
Vol. III, Pág.333. 

  *8 - Observação  
O bom cântico em nossa adoração.
O apóstolo Pedro definiu muito bem o rumo da nossa vida e 

da nossa adoração, quando disse: ‘... Senhor, para quem iremos? 
Tu tens as palavras da vida eterna.” (João 6:68).    

escala de responsáveis pela música na casa de Deus. “Os que 
cantam devem se esforçar para cantar em harmonia; devem 
dedicar algum tempo a ensaiar, de modo a empregarem esse 
talento para glória de Deus” (Ibid., p 506). 

3. Os hinos devem confirmar a mensagem pregada
Pregadores e cantores precisam se entender nesse assunto. 

Isso pode ser resolvido com um bom diálogo, antes da prega-
ção. Deve haver harmonia entre a mensagem do pregador e a 
mensagem musical*6.

4. Não deve haver exibições teatrais
Alguns de nossos cantores se valem de um recurso chamado 

melisma. Trata-se de um fragmento melódico ou um grupo de 
notas baseadas numa sílaba. Trocando em miúdos, nada mais é 
do que um meio de atrair a atenção dos ouvintes para o cantor 
e não para o louvor. É um tipo de exibição de recursos vocais, 
dotes e extensão musical, ou coisas do gênero. Para alguns es-
pecialistas, são “firulas” musicais*7, vindas do mundo do rap, 
black, soul e blues americano, em especial.

“Coisa alguma há mais ofensiva aos olhos de Deus do que 
uma exibição de música instrumental, quando os que nela 
tomam parte não são consagrados, não estão fazendo em seu 
coração melodia para o Senhor” (Ibid., p. 510). O centro da 
adoração ou do louvor não é o instrumento musical nem o 
músico, mas Deus.

5. Cante com a roupa também
Os cantores podem apresentar a melhor performance mu-

sical possível, mas, se a indumentária chamar a atenção de-
masiadamente para eles, isso é um ruído na adoração, o qual 
ofusca o brilho do louvor congregacional.

O louvor perfeito apresenta  uma mensagem integrada com todo 
o nosso ser: espírito, alma, e corpo (1 Ts 5:23). “O nosso exterior deve 
caracterizar-se em todos os seus aspectos pelo asseio, modéstia e 
pureza” (Ibid., p. 312). Ou seja, devemos nos apresentar diante de 
Deus com roupas limpas, asseadas, simples, sem extravagâncias 
ou luxo; e que cubram muito bem as chamadas partes sensuais 
do corpo. Agindo assim, nosso Deus será louvado e exaltado. O 
louvor será integral.

6. Trabalhe em sintonia com a equipe de sonoplastia 
e multimídia

Para que não haja desencontros na hora do louvor con-
gregacional, é preciso que as equipes de louvor, sonoplastia e 
multimídia cheguem bem antes do início da reunião. Quem 
chega cedo à igreja, contribui para criar um ambiente positivo 
de adoração. Diz Jeremias 48:10: “Maldito aquele que fizer a 
obra do Senhor relaxadamente!” 

Façamos sempre o melhor para agradar a Deus*8, levando 
em conta a ótica bíblica. Não nos esqueçamos de que “nossos” 
dons são temporariamente emprestados.
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  *3 - Observação  
Música e adoração
A música afeta o humor, o ambiente, e tem muito que ver 

com a adoração. Utilizamos a música para o louvor, para a ar-
recadação das ofertas, e para o final das reuniões. Mas, muitas 
vezes falhamos em usá-la para aperfeiçoar significativamente 
nossa adoração. Talvez esteja faltando música suave durante 
a oração, a leitura da Bíblia, ou no Culto Jovem. Por isso é im-
portante escolher para a equipe responsável pela música do 
Culto Jovem pessoas que demonstrem sensibilidade musical 
em relação a cada momento em particular.

  *4 - Observação  
Se for o caso, a oração pode ser feita coletivamente, assim 

como uma leitura responsiva. Todos devem participar dos 
cânticos; crianças, juvenis, jovens, adultos e inclusive as nossas 
queridas visitas. Nas igrejas onde ainda não há telão, é acon-
selhável ter vários hinários de reserva para os nossos amigos 
visitantes cantarem conosco. 

  *5 - Observação  
Hora dos cânticos
Em algumas ocasiões, alguns líderes da música costumam 

pedir para os nossos irmãos escolherem os hinos no momento 
do louvor. Certamente essa não é a melhor ideia, porque às vezes 
alguém pode pedir um hino pouco conhecido pelo regente ou 
pela própria congregação, e isso pode trazer algum desconforto 
no louvor congregacional. O melhor é prepararmos bem todas 
as músicas antes, e se possível, cada hino sendo introduzido 
por um texto da Bíblia.

1. Use cânticos diferentes, não caia na rotina de usar sempre 
os mesmos hinos todas as semanas.

2. Aprenda e ensine regularmente novos cânticos.
3. Ocasionalmente, faça concursos em que as respostas 

sejam encontradas nos hinos.
4. Faça o serviço de cânticos baseado nos hinos favoritos 

dos membros da igreja.
5. Use acompanhamento instrumental.
6. Procure agrupar o tipo de cânticos em hinos dirigidos 

a Deus, cânticos evangélicos, hinos que falem da experiência 
cristã de seu autor, etc.

7. Utilize no máximo quatro músicas focando o tema central.
No serviço de cânticos é importante cuidar da ordem. Co-

mece sempre com um hino suave de louvor e, em seguida, 
com músicas crescentemente exuberantes. Finalize a etapa de 
cânticos com um hino alegre. Então, cante um número bem 
calmo, que favoreça a meditação, e, a seguir, profira a oração 
sem anunciá-la. Você verá que seu grupo estará em silêncio e 
disposto a prosseguir adorando a Deus.

  *6 - Observação  
Música especial
Devemos sempre procurar usar a boa música sacra para aju-

dar a fixar as verdades divinas na mente e no coração dos nossos 

ouvintes, pois “o canto é um dos meios mais eficazes para gravar 
a verdade espiritual no coração”  (Evangelismo, p. 500). 

1. �Use vocalistas e instrumentistas separadamente e em con-
junto.

2. �Use solistas e conjuntos ocasionalmente.
3. �Encaixe músicas no programa sem serem anunciadas.
4. �Verifique sempre antecipadamente as músicas especiais, 

a fim de selecioná-las.
5. �As músicas especiais, como as utilizadas no serviço de 

cânticos, devem focalizar o tema central.

  *7 - Observação  
“Qualquer coisa estranha e excêntrica no canto diminui a 

seriedade e o caráter sagrado do culto.” Mensagens Escolhidas. 
Vol. III, Pág.333. 

  *8 - Observação  
O bom cântico em nossa adoração.
O apóstolo Pedro definiu muito bem o rumo da nossa vida e 

da nossa adoração, quando disse: ‘... Senhor, para quem iremos? 
Tu tens as palavras da vida eterna.” (João 6:68).    

Então, qual é a boa música? Qual é a música que agrada a 
Deus? Que música eu devo cantar e também ouvir? A boa mú-
sica é aquela que é executada no céu pelos santos anjos de Deus, 
música essa que teremos que aprender a cantar aqui na Terra. 

“O cântico deles [anjos] não irrita os ouvidos. É macio e 
melodioso, e ocorre sem esse grande esforço que tenho teste-
munhado. Não é algo forçado que requer muito esforço f ísico.” 
Mensagens Escolhidas. Vol. III, Pág.333. 

Então, inevitavelmente surge outra pergunta: qual é o bom 
canto? ”O bom canto é como a música dos pássaros - dominado 
e melodioso.” Evangelismo. Pág. 510. 

Aparentemente, alguns cantores, músicos e até pregadores 
preferem mais o louvor e os aplausos dos homens do que de 
Deus. É como diz João 12:43: “Porque amaram mais a glória 
dos homens do que a glória de Deus.” Cuidemos com a nossa 
performance musical, pois, os aplausos humanos nem sempre 
vem acompanhados da aprovação de Deus.
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É bom cuidar também quanto ao uso do microfone. 
Alguns cantores o colocam perto da boca, depois longe, 
perto novamente, longe, para cima, para baixo, para cima 
e assim por diante. O auditório não sabe se olha para o 
microfone, para o cantor, ou ainda se medita na letra da 
música que ele está cantando. Isso acaba sendo um ‘ruído’ 
na adoração. Sendo assim, a atenção se volta mais para 
o gestual do que para a letra ou a melodia da mensagem 
musical. Isso também é uma adoração centrada no ser 
humano.

Os nossos gestos aos nos apresentarmos pregando 
ou cantando para Deus precisam ser simples, naturais 
e espontâneos.

“Nas palavras, no tom da voz, nos gestos, na expressão 
do rosto podeis representar o Espírito de Jesus. Quem 
negligencia essas coisinhas e ainda alimenta a ilusão de 
estar preparado para realizar coisas maravilhosas para o 
Mestre, estará em perigo de fracassar redondamente.” Este 
Dia Com Deus - MM - de 1980, de 15 de maio, pág. 142. 

DICAS PARA MOMENTOS 
DE ENVOLVIMENTO (6 a 10 
minutos)

Na programação dos Cultos Jovens deve haver grande 
participação do auditório, e isto pode ser em vários mo-
mentos do programa. Assim, a programação não deixará 
ninguém entediado.  

Nos Momentos de Envolvimento procure colocar prefe-
rencialmente atividades que sejam executadas por grupos. 
Este é o momento certo para se promover:

- �Notícias JA: realçar as notícias da igreja, histórias 
inesquecíveis de alguém relatadas à igreja (pode ser 
inclusive em vídeo).

- �Apresentação de resenhas de bons livros e sites de 
conteúdo apropriado aos jovens cristãos.

- �Testemunhos*9 de vários jovens que participaram de 
uma campanha de doação de sangue, por exemplo. 

- �Leitura da Bíblia*10.

- �Concursos bíblicos*11 ou de oratória entre equipes.
- �Conheça seu irmão*12.

Aproveite esses Momentos de Envolvimento para contar 
um pouco da história da Igreja Adventista*13 e para realizar o 
batismo daqueles jovens que aceitaram a Jesus quando participa-
vam do acampamento jovem. O ideal seria realizar ao menos um 
batismo por mês no Culto Jovem. Evite imitar a televisão e nunca 
incentive ou permita torcidas dentro da igreja. A oferta também 
pode ser recolhida em um destes momentos.

  *9 - Observação  
A importância dos testemunhos
Jesus fala hoje a cada jovem o mesmo que Ele disse aos seus 

discípulos: “sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.” 
Atos 1:8. 

“Os discípulos deviam sair como testemunhas de Cristo, 
para anunciar ao mundo o que dEle tinham visto e ouvido. 
Seu cargo era o mais importante dos cargos a que já haviam 
sido chamados seres humanos, apenas inferior ao do próprio 
Cristo.” Serviço Cristão, pág. 16.

Para o cristão dos dias atuais, testemunhar é algo natural que 
se faz a todo momento: nas conversas em família, com os amigos, 
na escola, no trabalho, nas viagens e na igreja também.

“A religião moderna de nossos dias tem por tal forma molda-
do o caráter, que jovens que professam a Cristo mal Lhe men-
cionam o nome aos companheiros. Conversam sobre muitos 
assuntos, mas não tornam tema de conversação o precioso plano 
da redenção. Como cristãos praticantes, mudemos esta ordem 
de coisas, e anunciemos “os atos poderosos de Deus, que os 
chamou da escuridão para a Sua maravilhosa luz”. I Pedro 2:9. 
Se Cristo habita no coração pela fé, vocês não podem se manter 
em silêncio. Se acharam a Jesus, serão verdadeiros missionários. 
Devem ser entusiastas neste sentido, e fazer com que os que não 
apreciam a Jesus saibam que Ele é precioso em sua vida, que 
lhes tem posto um novo cântico nos lábios, isto é, um louvor a 
Deus.” Mensagens aos Jovens, págs. 200 e 201.

“Os dois curados possessos foram os primeiros missionários 
enviados por Cristo a pregar o evangelho na região de Decápolis. 
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Alguns cantores o colocam perto da boca, depois longe, 
perto novamente, longe, para cima, para baixo, para cima 
e assim por diante. O auditório não sabe se olha para o 
microfone, para o cantor, ou ainda se medita na letra da 
música que ele está cantando. Isso acaba sendo um ‘ruído’ 
na adoração. Sendo assim, a atenção se volta mais para 
o gestual do que para a letra ou a melodia da mensagem 
musical. Isso também é uma adoração centrada no ser 
humano.

Os nossos gestos aos nos apresentarmos pregando 
ou cantando para Deus precisam ser simples, naturais 
e espontâneos.

“Nas palavras, no tom da voz, nos gestos, na expressão 
do rosto podeis representar o Espírito de Jesus. Quem 
negligencia essas coisinhas e ainda alimenta a ilusão de 
estar preparado para realizar coisas maravilhosas para o 
Mestre, estará em perigo de fracassar redondamente.” Este 
Dia Com Deus - MM - de 1980, de 15 de maio, pág. 142. 

DICAS PARA MOMENTOS 
DE ENVOLVIMENTO (6 a 10 
minutos)

Na programação dos Cultos Jovens deve haver grande 
participação do auditório, e isto pode ser em vários mo-
mentos do programa. Assim, a programação não deixará 
ninguém entediado.  

Nos Momentos de Envolvimento procure colocar prefe-
rencialmente atividades que sejam executadas por grupos. 
Este é o momento certo para se promover:

- �Notícias JA: realçar as notícias da igreja, histórias 
inesquecíveis de alguém relatadas à igreja (pode ser 
inclusive em vídeo).

- �Apresentação de resenhas de bons livros e sites de 
conteúdo apropriado aos jovens cristãos.

- �Testemunhos*9 de vários jovens que participaram de 
uma campanha de doação de sangue, por exemplo. 

- �Leitura da Bíblia*10.

- �Concursos bíblicos*11 ou de oratória entre equipes.
- �Conheça seu irmão*12.

Aproveite esses Momentos de Envolvimento para contar 
um pouco da história da Igreja Adventista*13 e para realizar o 
batismo daqueles jovens que aceitaram a Jesus quando participa-
vam do acampamento jovem. O ideal seria realizar ao menos um 
batismo por mês no Culto Jovem. Evite imitar a televisão e nunca 
incentive ou permita torcidas dentro da igreja. A oferta também 
pode ser recolhida em um destes momentos.

  *9 - Observação  
A importância dos testemunhos
Jesus fala hoje a cada jovem o mesmo que Ele disse aos seus 

discípulos: “sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.” 
Atos 1:8. 

“Os discípulos deviam sair como testemunhas de Cristo, 
para anunciar ao mundo o que dEle tinham visto e ouvido. 
Seu cargo era o mais importante dos cargos a que já haviam 
sido chamados seres humanos, apenas inferior ao do próprio 
Cristo.” Serviço Cristão, pág. 16.

Para o cristão dos dias atuais, testemunhar é algo natural que 
se faz a todo momento: nas conversas em família, com os amigos, 
na escola, no trabalho, nas viagens e na igreja também.

“A religião moderna de nossos dias tem por tal forma molda-
do o caráter, que jovens que professam a Cristo mal Lhe men-
cionam o nome aos companheiros. Conversam sobre muitos 
assuntos, mas não tornam tema de conversação o precioso plano 
da redenção. Como cristãos praticantes, mudemos esta ordem 
de coisas, e anunciemos “os atos poderosos de Deus, que os 
chamou da escuridão para a Sua maravilhosa luz”. I Pedro 2:9. 
Se Cristo habita no coração pela fé, vocês não podem se manter 
em silêncio. Se acharam a Jesus, serão verdadeiros missionários. 
Devem ser entusiastas neste sentido, e fazer com que os que não 
apreciam a Jesus saibam que Ele é precioso em sua vida, que 
lhes tem posto um novo cântico nos lábios, isto é, um louvor a 
Deus.” Mensagens aos Jovens, págs. 200 e 201.

“Os dois curados possessos foram os primeiros missionários 
enviados por Cristo a pregar o evangelho na região de Decápolis. 

Só por poucos momentos tinham esses homens tido o privilégio 
de escutar os ensinos de Cristo. Nem um dos sermões de Seus 
lábios lhes caíra jamais ao ouvido. Não podiam ensinar o povo, 
como os discípulos, que se achavam diariamente com Cristo. 
Apresentavam, porém, em si mesmos o testemunho de que Jesus 
era o Messias. Podiam dizer o que sabiam; o que eles próprios 
tinham visto e ouvido, e experimentado do poder de Cristo. É 
o que a todo aquele cujo coração foi tocado pela graça de Deus, 
é dado fazer.” Serviço Cristão pág. 17.

“Somos testemunhas de Cristo, e não devemos permitir que 
interesses e projetos mundanos absorvam nosso tempo e nossa 
atenção.” Serviço Cristão, pág. 15. Portanto, todos – idosos e 
jovens, homens e mulheres, membros isolados, grupos e igrejas 
– são chamados a compartilhar suas diferentes atividades mis-
sionárias, podendo ser estes relatos feitos inclusive por escrito.

“Que aqueles que obtêm tal experiência trabalhando para 
o Senhor, escrevam um relato dela para nossas revistas, a fim 
de que outros possam ser animados.” Testemunhos Seletos, 
vol. II, pág. 551.

“Durante a semana, façam os membros da igreja fielmente 
a sua parte, e, no sábado, relatem sua experiência. A reunião 
será então como alimento em tempo oportuno, comunicando 
a todos os presentes vida nova e renovado vigor.” Testemunhos 
Seletos, vol. III, pág. 82.

Confira agora algumas maneiras criativas de se dar um 
testemunho:

- Por que sou adventista.
- Uma bênção da semana.
- História de minha conversão.
- História missionária.
- Alguém que venceu um mau hábito ou pecado.
- �Um dia com Jesus - como Jesus influencia o dia de uma 

pessoa.

  *10 - Observação  
Maneiras criativas de se fazer leitura de textos bíblicos
- �Trazer cegos para fazerem a leitura bíblica do dia em Bí-

blias em Braile.
- �Minuto profético (explicações rápidas de profecias da Bíblia).
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- �Ler o mesmo texto bíblico em versões diferentes de Tra-
dução.

- �A leitura é feita pela pessoa do auditório que possuir a 
Bíblia mais antiga ou a mais nova.

- Curiosidades bíblicas
- Jogral
- Dois leitores 
- Quatro leitores alternadamente
- Leitura responsiva por rapazes e moças
- �Leitura responsiva feita por um lado do auditório de cada 

vez
- Leitura por família
- �Leitura ilustrada (à medida que a leitura vai sendo feita as 

imagens vão surgindo).

  *11 - Observação  
Pode ser baseado no ano bíblico, no tema central ou ainda, 

no sermão da manhã. Se fizer um concurso com duração além 
de um programa, não ultrapasse dois meses para não perder a 
motivação do auditório e dos participantes.

  *12 - Observação  
Experimente entrevistar membros da igreja que tenham 

atividades religiosas ou profissionais interessantes, com o ob-
jetivo de passar orientações aos jovens. Ao final abra espaço 
para perguntas.

Aproveite também as datas importantes da semana relativas 
a profissões e convide um profissional que não seja adventista 
para ser entrevistado e homenageado. Ao final, presentear o 
profissional com alguma literatura da Igreja Adventista.

  *13 - Observação  
A cada sábado o Ancião dos Jovens poderá contar uma 

história usando como base o livro Nossa Herança, da Casa 
Publicadora Brasileira.

6. DICAS PARA O TEMA 
CENTRAL (12 a 15 minutos)

Escolher um tema bem interessante é fundamental para 
cativar a atenção do auditório durante a apresentação da prin-
cipal mensagem do Culto Jovem. Veja alguns temas que fazem 
muito sucesso entre os jovens:

- Recreação
- Cinema, TV, filmes
- Casamento
- Profissões
- Amizades
- Moda
- Jogos
- Sexo
- Namoro
- Drogas
- Homossexualismo, lesbianismo, bissexualismo
- Masturbação
- Música
- Influência da mídia
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  *12 - Observação  
Experimente entrevistar membros da igreja que tenham 

atividades religiosas ou profissionais interessantes, com o ob-
jetivo de passar orientações aos jovens. Ao final abra espaço 
para perguntas.

Aproveite também as datas importantes da semana relativas 
a profissões e convide um profissional que não seja adventista 
para ser entrevistado e homenageado. Ao final, presentear o 
profissional com alguma literatura da Igreja Adventista.

  *13 - Observação  
A cada sábado o Ancião dos Jovens poderá contar uma 

história usando como base o livro Nossa Herança, da Casa 
Publicadora Brasileira.

6. DICAS PARA O TEMA 
CENTRAL (12 a 15 minutos)

Escolher um tema bem interessante é fundamental para 
cativar a atenção do auditório durante a apresentação da prin-
cipal mensagem do Culto Jovem. Veja alguns temas que fazem 
muito sucesso entre os jovens:

- Recreação
- Cinema, TV, filmes
- Casamento
- Profissões
- Amizades
- Moda
- Jogos
- Sexo
- Namoro
- Drogas
- Homossexualismo, lesbianismo, bissexualismo
- Masturbação
- Música
- Influência da mídia

Definido o tema do Culto Jovem*14 é preciso definir o 
modo de apresentá-lo. Pode ser em forma de diálogo ou mo-
nólogo, pregação curta de um só orador (prefira palestrantes 
especializados), entrevista, mesa redonda (debate, bate-papo 
aberto ou painel com convidados), reportagem, lições objetivas, 
diagramas, concurso ou caixa de perguntas, filme ou vídeos.

  *14 - Observação  
Olha a dica criativa
Já imaginou fazer um Culto Jovem tendo como tema central 

a história do filho pródigo narrada na forma de um monólogo 
enfocando o ponto de vista do irmão mais velho? Lógico, ele 
entraria vestido conforme as roupas da época da história. In-
clusive, a parábola do filho pródigo sozinha poderia ser-
vir para fazer uma série de pelo menos quatro programas; um 
monólogo contando a versão do filho pródigo, outro monólogo 
contando a versão do pai, o monólogo do irmão mais velho e, 
finalmente, um quarto programa apresentado em forma de mesa 
redonda com a participação das perguntas do auditório e dos 
três personagens explicando as suas versões (o filho pródigo, o 
pai e o irmão mais velho).
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Encontro de
Músicos I

Abre, Senhor, os meus lábios, 
e a minha boca entoará o teu 

louvor. Salmos 51:15

LOUVOR
Vivo por Jesus (CD JA 2008) 
É prazer servir a Cristo (CD JA 2014)
Vou me Entregar (CD JA 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste dia pode-se pensar em uma oração 
cantada. Como o programa é voltado para lou-
vor musical, por que não orar através da mú-
sica? Escolha um bom hino para ser a oração 
e convide a congregação a orar cantando. Será 
uma bênção e o louvor já estará sendo praticado.

TESTEMUNHO
A cantora Cíntia Alves iniciou sua carreira cantando em 

trios elétricos, casas de shows, com cantores famosos, e tinha 
uma previsão de sucesso no meio musical. Porém, conheceu 
a mensagem através de Nelson, na época namorado e agora 
esposo. Hoje, ele é seu produtor musical e continuam traba-
lhando juntos, mas com um propósito diferente. Aceitaram a 
Jesus e abandonaram o estilo musical, a vida de shows e hoje 
louvam a Deus com seus talentos. Através de seu ministério 
agora, Cíntia e o esposo tem mostrado as boas novas aos amigos 
e familiares. Você pode conferir o que Deus fez na vida deles 
através dos CDs que ela já gravou sendo cristã. Perceba que 
o louvor musical é apreciado por Deus, e que a Ele devemos 
toda honra e glória.

MENSAGEM
Este é o primeiro sábado de uma proposta de cultos jovens 

relacionados ao louvor musical.
Portanto, a mensagem deve ser sobre louvor. Por que lou-

var? A quem louvar? Procure não usar esse momento para 
corrigir ou dar lições aos músicos de sua igreja. Eles precisam 
ser tocados com o verdadeiro significado do louvor, assim 
como toda a igreja.

O apóstolo Pedro definiu muito bem o rumo da nossa vida e 
da nossa adoração, quando disse: ‘... Senhor, para quem iremos? 
Tu tens as palavras da vida eterna.” (João 6:68).    

Todos nós já nos perguntamos repetidas vezes: qual é a boa 
música? Qual é a música que agrada a Deus? Ou que música 
eu devo cantar e também ouvir? A boa música é aquela que é 
executada no céu pelos santos anjos de Deus e nós temos que 
aprendê-la a cantar aqui na Terra. 

Aparentemente, alguns cantores, músicos e até pregadores 
preferem mais o louvor e os aplausos dos homens do que de 
Deus. É como diz João 12:43: “Porque amaram mais a glória 
dos homens do que a glória de Deus.” Cuidemos com a nossa 
performance musical, pois, os aplausos humanos nem sempre 
vem acompanhados da aprovação de Deus.

Devemos sempre procurar usar a boa música sacra para 
ajudar a fixar as verdades divinas na mente e no coração 
dos nossos ouvintes, pois “o canto é um dos meios mais 
eficazes para gravar a verdade espiritual no coração”  (Evan-
gelismo, p. 500). 
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Encontro de
Músicos I

Abre, Senhor, os meus lábios, 
e a minha boca entoará o teu 

louvor. Salmos 51:15

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste dia pode-se pensar em uma oração 
cantada. Como o programa é voltado para lou-
vor musical, por que não orar através da mú-
sica? Escolha um bom hino para ser a oração 
e convide a congregação a orar cantando. Será 
uma bênção e o louvor já estará sendo praticado.

TESTEMUNHO
A cantora Cíntia Alves iniciou sua carreira cantando em 

trios elétricos, casas de shows, com cantores famosos, e tinha 
uma previsão de sucesso no meio musical. Porém, conheceu 
a mensagem através de Nelson, na época namorado e agora 
esposo. Hoje, ele é seu produtor musical e continuam traba-
lhando juntos, mas com um propósito diferente. Aceitaram a 
Jesus e abandonaram o estilo musical, a vida de shows e hoje 
louvam a Deus com seus talentos. Através de seu ministério 
agora, Cíntia e o esposo tem mostrado as boas novas aos amigos 
e familiares. Você pode conferir o que Deus fez na vida deles 
através dos CDs que ela já gravou sendo cristã. Perceba que 
o louvor musical é apreciado por Deus, e que a Ele devemos 
toda honra e glória.

MENSAGEM
Este é o primeiro sábado de uma proposta de cultos jovens 

relacionados ao louvor musical.
Portanto, a mensagem deve ser sobre louvor. Por que lou-

var? A quem louvar? Procure não usar esse momento para 
corrigir ou dar lições aos músicos de sua igreja. Eles precisam 
ser tocados com o verdadeiro significado do louvor, assim 
como toda a igreja.

O apóstolo Pedro definiu muito bem o rumo da nossa vida e 
da nossa adoração, quando disse: ‘... Senhor, para quem iremos? 
Tu tens as palavras da vida eterna.” (João 6:68).    

Todos nós já nos perguntamos repetidas vezes: qual é a boa 
música? Qual é a música que agrada a Deus? Ou que música 
eu devo cantar e também ouvir? A boa música é aquela que é 
executada no céu pelos santos anjos de Deus e nós temos que 
aprendê-la a cantar aqui na Terra. 

Aparentemente, alguns cantores, músicos e até pregadores 
preferem mais o louvor e os aplausos dos homens do que de 
Deus. É como diz João 12:43: “Porque amaram mais a glória 
dos homens do que a glória de Deus.” Cuidemos com a nossa 
performance musical, pois, os aplausos humanos nem sempre 
vem acompanhados da aprovação de Deus.

Devemos sempre procurar usar a boa música sacra para 
ajudar a fixar as verdades divinas na mente e no coração 
dos nossos ouvintes, pois “o canto é um dos meios mais 
eficazes para gravar a verdade espiritual no coração”  (Evan-
gelismo, p. 500). 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O cântico deles [anjos] não irrita os ouvidos. É macio e 

melodioso, e ocorre sem esse grande esforço que tenho teste-
munhado. Não é algo forçado que requer muito esforço f ísico.” 
Mensagens Escolhidas. Vol. III, Pág.333. 

O bom canto é como a música dos pássaros - dominado e 
melodioso.” Evangelismo. Pág. 510. 

MÃO NA MASSA
Louvor: Este é o primeiro sábado de uma série proposta 

para cultos jovens envolvendo os músicos da igreja. Mas a ideia 
principal é o louvor através de hinos, então crie um momento 
de louvor congregacional bem organizado, para que a igreja 
entre no clima de louvor através da voz. Escolha hinos que os 
membros se identifiquem e gostem, e talvez seja o momento 
de ensinar um hino novo! Será muito legal envolver toda a 
igreja numa única voz!

Oração Intercessora: A oração é um momento de louvor. E 
sugerimos nesse dia que esse momento seja cantado também. 
Há hinos que são verdadeiras orações. Promova uma oração 
cantada. Será um momento abençoado. Cuide para que o hino 
seja inspirador.

Testemunho: O testemunho de hoje é o da cantora Cíntia 
Alves, que já tem alguns CDs gravados, e que a Novo Tempo 
tem divulgado. Sugerimos que transmita o testemunho em 
vídeo dela, que se encontra no site  www.youtube.com  e tem o 
título Testemunho Cíntia Alves – CD Rio de Glória. Esse vídeo 
pode ser a introdução dessa série de programas, pois representa 
bem o que o louvor pode fazer na vida de alguém.

Mensagem: Este tema é bem delicado. Muitas pessoas têm 
opiniões bem fortes sobre a música na igreja. Mas, a proposta 
desse programa é para que a igreja entre num momento de 
louvor, não de discórdia. Nesse primeiro sábado, a mensagem 
tem que ser voltada para um culto espiritual, os motivos de se 
louvar, e a música como instrumento de louvor. Não use esse 
programa para dizer o que pensa ou não, leve a igreja a ter 
um encontro com Deus através de músicos e músicas a serem 
ouvidas e cantadas. Oramos para que o objetivo do programa 
seja alcançado, Deus seja louvado!
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E pôs um novo cântico na minha boca, um 
hino ao nosso Deus; muitos o verão, e temerão, e 

confiarão no Senhor. Salmos 40:3

LOUVOR
Vem Brilhar (CD JA 2007) 
Fortes (CD JA 2013)
A Única Esperança (CD JA 2014) 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste sábado vamos orar para que Deus abençoe os 
músicos da igreja. Esse ministério tem alcançado muitas pes-
soas, mas também pode ser usado para atrapalhar a obra de 
Deus nesta Terra. Oremos hoje pelos que cantam, tocam, 
compõem e dedicam suas vidas para um ministério de louvor.

TESTEMUNHO
Robson Fonseca é um cantor da Igreja Adventista que tem 

dedicado sua vida a Deus com o ministério da música. Certa 
vez, quando realizava uma turnê pelos Estados Unidos, sua 
bolsa foi roubada, com todo o dinheiro que ele tinha e também 
com todas as suas roupas. Por esse motivo ele começou a jeju-
ar, na esperança de ter uma comunhão maior com Deus e ter 
sua bolsa de volta. Mas a bolsa não foi encontrada. Voltando 
ao Brasil, logo ele precisou viajar novamente. Mas antes da 
viagem, ele se sentiu mal e precisou ir ao hospital. O diagnós-
tico foi de apendicite, e seu quadro era grave, já necessitando 
de cirurgia. Após a cirurgia, o médico perguntou-lhe o que 
ele havia comido durante os últimos dias. Ele disse que havia 
jejuado a maior parte do tempo. Então o médico disse que 
o jejum havia ajudado a salvar sua vida, pois se ele houvesse 
comido, o apêndice haveria rompido...

Para que o ministério da música faça sentido, não basta que 
o músico cante ou toque. Mais do que tudo e como qualquer 
outra pessoa, é necessário que ele tenha um profundo relacio-
namento com Deus.

MENSAGEM
No sábado passado demos a introdução sobre a importân-

cia de se louvar a Deus, especificamente com as mensagens 
musicais. Vimos o testemunho da Cíntia Alves, que era do 
ambiente musical diferente do gospel, e encontrou um real 
sentido no seu louvor. Hoje vimos que Robson Fonseca teve 
uma experiência marcante quando trabalhava numa turnê. 

Propomos que este seja um sábado de louvor, que a men-
sagem seja cantada, e não só falada. Claro que a Bíblia sempre 
deve ser utilizada, mas procure fazer com que o Culto Jovem 
tenha muitos louvores.

Convide os músicos de sua igreja, coral, conjuntos, trios, 
quartetos, solos, a fim de que todos os cantores estejam envol-
vidos. Assim, teremos um recital feito por todos os músicos 
da igreja, e o louvor para Deus será feito através da música.

Encontro de
Músicos IIP
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Neste sábado vamos orar para que Deus abençoe os 
músicos da igreja. Esse ministério tem alcançado muitas pes-
soas, mas também pode ser usado para atrapalhar a obra de 
Deus nesta Terra. Oremos hoje pelos que cantam, tocam, 
compõem e dedicam suas vidas para um ministério de louvor.

TESTEMUNHO
Robson Fonseca é um cantor da Igreja Adventista que tem 

dedicado sua vida a Deus com o ministério da música. Certa 
vez, quando realizava uma turnê pelos Estados Unidos, sua 
bolsa foi roubada, com todo o dinheiro que ele tinha e também 
com todas as suas roupas. Por esse motivo ele começou a jeju-
ar, na esperança de ter uma comunhão maior com Deus e ter 
sua bolsa de volta. Mas a bolsa não foi encontrada. Voltando 
ao Brasil, logo ele precisou viajar novamente. Mas antes da 
viagem, ele se sentiu mal e precisou ir ao hospital. O diagnós-
tico foi de apendicite, e seu quadro era grave, já necessitando 
de cirurgia. Após a cirurgia, o médico perguntou-lhe o que 
ele havia comido durante os últimos dias. Ele disse que havia 
jejuado a maior parte do tempo. Então o médico disse que 
o jejum havia ajudado a salvar sua vida, pois se ele houvesse 
comido, o apêndice haveria rompido...

Para que o ministério da música faça sentido, não basta que 
o músico cante ou toque. Mais do que tudo e como qualquer 
outra pessoa, é necessário que ele tenha um profundo relacio-
namento com Deus.

MENSAGEM
No sábado passado demos a introdução sobre a importân-

cia de se louvar a Deus, especificamente com as mensagens 
musicais. Vimos o testemunho da Cíntia Alves, que era do 
ambiente musical diferente do gospel, e encontrou um real 
sentido no seu louvor. Hoje vimos que Robson Fonseca teve 
uma experiência marcante quando trabalhava numa turnê. 

Propomos que este seja um sábado de louvor, que a men-
sagem seja cantada, e não só falada. Claro que a Bíblia sempre 
deve ser utilizada, mas procure fazer com que o Culto Jovem 
tenha muitos louvores.

Convide os músicos de sua igreja, coral, conjuntos, trios, 
quartetos, solos, a fim de que todos os cantores estejam envol-
vidos. Assim, teremos um recital feito por todos os músicos 
da igreja, e o louvor para Deus será feito através da música.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Como parte do culto, o canto é um ato de adoração tanto 

quanto a oração” (Ed., pág. 167)

“Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor”. 
Salmos 150:6

MÃO NA MASSA
Louvor: Este é o segundo sábado de uma série proposta para 

cultos jovens envolvendo os músicos da igreja. Neste sábado 
muitos hinos e canções devem inspirar e aproximar a igreja 
do céu. Cante com a igreja, não deixe apenas os microfones 
serem usados no louvor, promova um louvor inspirador com 
a congregação, e leve os irmãos a adorarem com suas vozes 
num grande coro!

Oração Intercessora: A oração também é um momento 
de louvor. No último sábado a sugestão foi de que a oração 
fosse cantada. Hoje, podemos orar pelos músicos e talentos 
musicais de nossa igreja. Capriche nesse momento, pois um 
programa abençoado tem a oração como um dos quatro fortes 
elementos: louvor, oração, testemunho e mensagem.

Testemunho: O testemunho de hoje é do cantor Robson 
Fonseca. Sugerimos que transmita o testemunho em vídeo, 
que se encontra no site  www.youtube.com  e tem o título 
Testemunho Robson Fonseca – testemunho do milagre. Talvez 
você conheça em sua comunidade uma experiência interessante 
sobre a música, alguém que tenha se convertido através de uma 
mensagem musical. Este é o momento de buscar dentro de sua 
realidade experiências marcantes para sua igreja. 

Mensagem: Hoje a mensagem será mais cantada que falada. 
Que bênção saber que muitos têm talentos e podem usá-los 
para o Senhor. Talvez, um verso e outro sejam inspiradores 
antes de cada mensagem musical. Não termine seu Culto Jovem 
deste sábado sem deixar uma palavra da Bíblia para reflexão, 
mas lembre-se que o tempo maior do programa já foi gasto 
com as próprias mensagens musicais. Bom culto!

Encontro de
Músicos II
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[ Culto 3 ]

Quando Deus
diz “NÃO”

Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 
encontrareis; batei, e abrir-se-

vos-á. Porque, aquele que pede, 
recebe; e, o que busca, encontra; 

e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. 
Mateus 7:7-8.

LOUVOR
Fiel a toda prova (CD Jovem 2005)
Além (CD Jovem 2009)
Falar com Deus (CD Jovem 2006)

E meu irmão não sobreviveu.
Já se passaram alguns anos desde aquele dif ícil momento, e 

confesso que ainda hoje não temos as respostas dos porquês. 
Mas, embora não tenhamos as respostas, temos a esperança 
firme e renovada. Por que minha família  teve que passar por 
isso? Não sei. Mas não é essa a pergunta que temos que fazer. 
Hoje podemos levar esperança para famílias que passam pe-
la mesma situação. Não, as coisas não aconteceram como a 
gente queria. Deus disse não para nós, mas creio firmemente 
que Deus sempre faz o melhor, mesmo que hoje a gente não 
consiga entender.

MENSAGEM
À primeira vista, parece que os versículos de Mateus 7:7-8 

expressam uma promessa incondicional de que podemos con-
seguir tudo o que pedirmos em oração, se insistirmos bastante. 
Mas a experiência cristã mostra que isso não é verdadeiro. 
Porém, vamos entender a passagem bíblica corretamente se 
lermos o contexto onde ela está inserida. Na realidade, Jesus 
está querendo dizer que toda pessoa que pedir o Espírito Santo 
em sua vida, receberá essa bênção, pois Jesus nunca negará a 
presença de Seu Espírito a ninguém. Então, essa passagem não 
quer dizer que podemos pedir o que quisermos que Deus vai 
nos dar. Não é assim que as coisas funcionam...

Vamos analisar três pessoas que foram importantes na Bíblia 
e ainda assim obtiveram um NÃO de Deus.

1 - O Apóstolo Paulo - 2 Coríntios 12:8-9.
Paulo foi um poderoso líder cristão e teve uma vida de fé 

firme em Deus. Entretanto, ele orou três vezes solicitando a 
cura de um mal que sofria e Deus disse não. Deus disse para 
Paulo: “A minha graça te basta”. 

2 - Moisés: Deuteronômio 3:23-26.
Moisés pediu que Deus o deixasse entrar em Canaã e ver 

a boa terra prometida com seus próprios olhos. Mas Deus 
disse não para Moisés. E Moisés morreu ali no Monte Nebo.

Do nosso ponto de vista, Moisés fez um pedido muito ra-
zoável e justo, mas Deus disse NÃO ao seu pedido. Entretanto 
Deus tinha guardado para Moisés uma bênção muito maior 
do que entrar em Canaã.

Em nossa vida, se alguma vez Deus diz não, podemos acre-
ditar que isso é o melhor para nós, mesmo que no momento 
seja dif ícil de entender e de aceitar.

Lembre-se que Deus não permitiu Moisés de entrar em 
Canaã mas o levou para o Céu!

3 - Jesus: Mateus 26:39-46. 
Aqui vemos o Salvador no Jardim do Getsêmani, na hora de 

sua maior provação, onde o destino da humanidade estava em 
jogo. Jesus, o próprio Filho de Deus estava suplicando ao Pai que 
O poupasse do sacrifício que estava pela frente. Entretanto, Deus, 
o Pai, disse NÃO ao seu próprio filho. E Jesus foi crucificado. E 
por causa desse imenso sacrif ício, o  mundo pode ter salvação.

Foi um grande golpe para minha família e para a igreja. Foi 
inexplicável, num momento tão espiritual para a igreja, como 
podia acontecer esse episódio tão dif ícil? Meu irmão foi leva-
do rapidamente para o hospital, e tive que enfrentar isso aos 
meus quinze anos como um adulto. Ali no hospital, na sala de 
espera, eu vi minha mãe orando, e jamais me esquecerei disso. 
“Senhor, não permitas que meu pequeno filho morra…  Senhor, 
não permitas que meu pequeno filho morra…”, ela dizia. Era um 
pedido sincero de uma mãe desesperada. Depois de   alguns 
minutos, escutei minha mãe fazendo uma oração diferente, que 
não revelava conveniência humana, e sim plena confiança em 
Deus. Ela dizia: “Senhor, não permitas que meu filho morra, 
MAS NÃO SEJA FEITO COMO EU QUERO; FAÇA-SE A 
TUA VONTADE.” Entre lágrimas, soluços e emoções sinceras 
minha mãe entregou seu pedido nas mãos soberanas de Deus. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Como você se sente quando ora com muita fé, pedindo algo 

específico, e sua oração não é respondida como você queria? 
Talvez a desconfiança e o descontentamento sejam percebidos 
então. Hoje, vamos orar pedindo que Deus dê a cada um de 
nós uma fé verdadeira, firme e inabalável. Vamos pedir que 
Deus nos ajude a acreditar que Ele sabe o que é melhor para 
nós, mesmo que muitas vezes isso signifique que Ele tenha que 
responder NÃO à muitas de nossas orações.

TESTEMUNHO
Havia sido um lindo retiro espiritual da igreja. Jovens, 
crianças e adultos estavam unânimes no desejo de ser fieis a 
Deus e cumprirem com a missão. Quando menos esperáva-
mos, ocorreu um acidente com meu irmão de quatro anos. 
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Quando Deus
diz “NÃO”

E meu irmão não sobreviveu.
Já se passaram alguns anos desde aquele dif ícil momento, e 

confesso que ainda hoje não temos as respostas dos porquês. 
Mas, embora não tenhamos as respostas, temos a esperança 
firme e renovada. Por que minha família  teve que passar por 
isso? Não sei. Mas não é essa a pergunta que temos que fazer. 
Hoje podemos levar esperança para famílias que passam pe-
la mesma situação. Não, as coisas não aconteceram como a 
gente queria. Deus disse não para nós, mas creio firmemente 
que Deus sempre faz o melhor, mesmo que hoje a gente não 
consiga entender.

MENSAGEM
À primeira vista, parece que os versículos de Mateus 7:7-8 

expressam uma promessa incondicional de que podemos con-
seguir tudo o que pedirmos em oração, se insistirmos bastante. 
Mas a experiência cristã mostra que isso não é verdadeiro. 
Porém, vamos entender a passagem bíblica corretamente se 
lermos o contexto onde ela está inserida. Na realidade, Jesus 
está querendo dizer que toda pessoa que pedir o Espírito Santo 
em sua vida, receberá essa bênção, pois Jesus nunca negará a 
presença de Seu Espírito a ninguém. Então, essa passagem não 
quer dizer que podemos pedir o que quisermos que Deus vai 
nos dar. Não é assim que as coisas funcionam...

Vamos analisar três pessoas que foram importantes na Bíblia 
e ainda assim obtiveram um NÃO de Deus.

1 - O Apóstolo Paulo - 2 Coríntios 12:8-9.
Paulo foi um poderoso líder cristão e teve uma vida de fé 

firme em Deus. Entretanto, ele orou três vezes solicitando a 
cura de um mal que sofria e Deus disse não. Deus disse para 
Paulo: “A minha graça te basta”. 

2 - Moisés: Deuteronômio 3:23-26.
Moisés pediu que Deus o deixasse entrar em Canaã e ver 

a boa terra prometida com seus próprios olhos. Mas Deus 
disse não para Moisés. E Moisés morreu ali no Monte Nebo.

Do nosso ponto de vista, Moisés fez um pedido muito ra-
zoável e justo, mas Deus disse NÃO ao seu pedido. Entretanto 
Deus tinha guardado para Moisés uma bênção muito maior 
do que entrar em Canaã.

Em nossa vida, se alguma vez Deus diz não, podemos acre-
ditar que isso é o melhor para nós, mesmo que no momento 
seja dif ícil de entender e de aceitar.

Lembre-se que Deus não permitiu Moisés de entrar em 
Canaã mas o levou para o Céu!

3 - Jesus: Mateus 26:39-46. 
Aqui vemos o Salvador no Jardim do Getsêmani, na hora de 

sua maior provação, onde o destino da humanidade estava em 
jogo. Jesus, o próprio Filho de Deus estava suplicando ao Pai que 
O poupasse do sacrifício que estava pela frente. Entretanto, Deus, 
o Pai, disse NÃO ao seu próprio filho. E Jesus foi crucificado. E 
por causa desse imenso sacrif ício, o  mundo pode ter salvação.

Sim, querido jovem, as vezes Deus diz NÃO. E quando Ele faz 
isso, precisamos confiar e acreditar que isso é o melhor para nós.

ESPIRITO DE PROFECIA
“Nessa horrível crise, quando tudo estava em jogo, quando o 

misterioso cálice tremia nas mãos do Sofredor, abriu-se o Céu, 
surgiu uma luz por entre a tempestuosa treva da hora da crise, 
e o poderoso anjo que se acha na presença de Deus, ocupan-
do a posição da qual Satanás caíra, veio para junto de Cristo. 
O anjo não veio para tomar-Lhe o cálice das mãos, mas para 
fortalecê-Lo a fim de que o bebesse, com a certeza do amor do 
Pai. Veio para dar força ao divino-humano Suplicante. Ele Lhe 
apontou os Céus abertos, falando-Lhe das almas que seriam 
salvas em resultado de Seus sofrimentos. Afirmou-Lhe que 
Seu Pai é maior e mais poderoso que Satanás, que Sua morte 
redundaria na inteira derrota do mesmo, e que o reino deste 
mundo seria dado aos santos do Altíssimo. Ellen White, O 
Desejado de Todas as Nações, página 693.

MÃO NA MASSA
Louvor: A oração é um momento íntimo, de profundo 

relacionamento com Deus. Neste sábado, procure encontrar 
hinos que falem de oração, para que a oração venha de encon-
tro com a mensagem.

Oração Intercessora: O programa de hoje enfoca a oração, 
especificamente as orações que fazemos e não entendemos 
as respostas. Então passamos a questionar e até desconfiar de 
Deus. Esse é um momento especial, quando cada pessoa deve 
fazer sua oração individual, entregando sua vida nas mãos do 
Pai e pedindo que Ele acalme seu coração, lhe dê aceitação 
e humildade para comprender que Deus é soberano, sabe o 
futuro e escolhe sempre o que é melhor para nós.

Testemunho: Esse testemunho foi escrito por um pastor, 
que aprendeu bem cedo na vida que Deus também responde 
as orações com um NÃO. Com certeza há na sua igreja pes-
soas que pediram alguma coisa para Deus e obtiveram um 
NÃO como resposta. Procure encontrar essas pessoas e peça 
que alguma delas dê um testemunho sobre o que ela passou. 
Pode ser que a pessoa não tenha concordado nem aceitado a 
resposta de Deus, mas depois, com o tempo ela tenha percebido 
que a resposta de Deus foi o melhor para sua vida. Peça que 
essa pessoa explique para a igreja a importância de orarmos 
sempre, independente de qual seja a resposta de Deus.

Mensagem: Para a mensagem central desse programa, 
convide uma pessoa que fale um pouco sobre a oração e as 
respostas de Deus. Essa pessoa deve explicar que Deus sem-
pre responde nossas orações dizendo: SIM, NÃO ou ESPERE 
UM POUCO.

Foi um grande golpe para minha família e para a igreja. Foi 
inexplicável, num momento tão espiritual para a igreja, como 
podia acontecer esse episódio tão dif ícil? Meu irmão foi leva-
do rapidamente para o hospital, e tive que enfrentar isso aos 
meus quinze anos como um adulto. Ali no hospital, na sala de 
espera, eu vi minha mãe orando, e jamais me esquecerei disso. 
“Senhor, não permitas que meu pequeno filho morra…  Senhor, 
não permitas que meu pequeno filho morra…”, ela dizia. Era um 
pedido sincero de uma mãe desesperada. Depois de   alguns 
minutos, escutei minha mãe fazendo uma oração diferente, que 
não revelava conveniência humana, e sim plena confiança em 
Deus. Ela dizia: “Senhor, não permitas que meu filho morra, 
MAS NÃO SEJA FEITO COMO EU QUERO; FAÇA-SE A 
TUA VONTADE.” Entre lágrimas, soluços e emoções sinceras 
minha mãe entregou seu pedido nas mãos soberanas de Deus. 
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[ Culto 4 ] Dia das 
mães

Ouve teu pai, que te gerou, e não 
desprezes tua mãe, quando vier a 

envelhecer. Provérbios 23:22

LOUVOR
Maravilhas ( JA CD 2013)
Amor no Lar (HA 453 )
Quando Olho pra Você (CD Jovem 2007)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Em gratidão pelo trabalho que exerceram as nossas 
mães, oremos pelas necessidades das mães da igreja, vizinhança 
ou da comunidade em torno da igreja.

TESTEMUNHO
John Newton nasceu em Londres em 24 de julho de 1725. 

Ele era filho de um capitão de navio mercante que navegava 
no Mediterrâneo. Sua mãe era uma mulher devota, afligida 
por uma doença grave que a consumia, mas não hesitou em 
ensinar seu filho a conhecer a Bíblia já em uma idade precoce. 
“Eu nasci em uma atmosfera de piedade e dedicação a Deus 
na minha infância”, diz Newton. Sua mãe orou com ele e por 
ele, e quando ele era ainda só uma criança, ela passou a maior 
parte de seu tempo ensinando-o a guardar a palavra de Deus 
em sua mente, o que é dif ícil de esquecer. A semente foi plan-
tada e no tempo estaria pronta para colheita. Sua mãe morreu 
quando ele tinha 7 anos. 

Com apenas onze anos, John foi para o mar com seu pai 
e fizeram seis viagens juntos antes que o pai se aposentasse. 
John aprendeu o of ício bem, e era um marinheiro aos 20 anos, 
porém ele se tornou um dos traficantes de escravos mais as-
sustadores e desprezíveis. Cada ano caía mais nas garras do 
pecado e logo chegou a um estado em que sua própria tripu-
lação o desprezava. 

Entretanto, certo dia, depois de uma tempestade dramática, 
John teve seu encontro com Deus. Ele escreveu em seu diário 
que, quando tudo parecia perdido e o navio certamente parecia 
virar, ele exclamou: “Senhor, tende piedade de nós.” 

Tempos depois, ele se tornou pastor em Olney, em Buckin-
ghamshire e decidiu escrever uma nova canção a cada semana. 
Entre as contribuições de Newton, que ainda são amadas e 
cantadas hoje estão «Quão doce é o nome de Jesus» , “Coisas 
gloriosas se dizem de ti” e “Maravilhosa Graça”,  provavelmente, 
composta entre 1760 e 1770.

MENSAGEM
Prepare grupos diferentes para discutir e ilustrar como a in-

fluência da mãe foi decisiva na vida de grandes homens da Bíblia: 
Ana, mãe de Samuel: “Por este menino orava eu; e o Senhor 
atendeu à minha petição, que eu lhe tinha feito. Por isso tam-
bém ao Senhor eu o entreguei, por todos os dias que viver, pois 
ao Senhor foi pedido. E adorou ali ao Senhor.” 1 Samuel 1:27-28 

Maria, mãe de Jesus: “Todos estes perseveravam unanime-
mente em oração e súplicas, com as mulheres, e Maria mãe 
de Jesus, e com seus irmãos.” Atos 1:14 
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Em gratidão pelo trabalho que exerceram as nossas 
mães, oremos pelas necessidades das mães da igreja, vizinhança 
ou da comunidade em torno da igreja.

TESTEMUNHO
John Newton nasceu em Londres em 24 de julho de 1725. 

Ele era filho de um capitão de navio mercante que navegava 
no Mediterrâneo. Sua mãe era uma mulher devota, afligida 
por uma doença grave que a consumia, mas não hesitou em 
ensinar seu filho a conhecer a Bíblia já em uma idade precoce. 
“Eu nasci em uma atmosfera de piedade e dedicação a Deus 
na minha infância”, diz Newton. Sua mãe orou com ele e por 
ele, e quando ele era ainda só uma criança, ela passou a maior 
parte de seu tempo ensinando-o a guardar a palavra de Deus 
em sua mente, o que é dif ícil de esquecer. A semente foi plan-
tada e no tempo estaria pronta para colheita. Sua mãe morreu 
quando ele tinha 7 anos. 

Com apenas onze anos, John foi para o mar com seu pai 
e fizeram seis viagens juntos antes que o pai se aposentasse. 
John aprendeu o of ício bem, e era um marinheiro aos 20 anos, 
porém ele se tornou um dos traficantes de escravos mais as-
sustadores e desprezíveis. Cada ano caía mais nas garras do 
pecado e logo chegou a um estado em que sua própria tripu-
lação o desprezava. 

Entretanto, certo dia, depois de uma tempestade dramática, 
John teve seu encontro com Deus. Ele escreveu em seu diário 
que, quando tudo parecia perdido e o navio certamente parecia 
virar, ele exclamou: “Senhor, tende piedade de nós.” 

Tempos depois, ele se tornou pastor em Olney, em Buckin-
ghamshire e decidiu escrever uma nova canção a cada semana. 
Entre as contribuições de Newton, que ainda são amadas e 
cantadas hoje estão «Quão doce é o nome de Jesus» , “Coisas 
gloriosas se dizem de ti” e “Maravilhosa Graça”,  provavelmente, 
composta entre 1760 e 1770.

MENSAGEM
Prepare grupos diferentes para discutir e ilustrar como a in-

fluência da mãe foi decisiva na vida de grandes homens da Bíblia: 
Ana, mãe de Samuel: “Por este menino orava eu; e o Senhor 
atendeu à minha petição, que eu lhe tinha feito. Por isso tam-
bém ao Senhor eu o entreguei, por todos os dias que viver, pois 
ao Senhor foi pedido. E adorou ali ao Senhor.” 1 Samuel 1:27-28 

Maria, mãe de Jesus: “Todos estes perseveravam unanime-
mente em oração e súplicas, com as mulheres, e Maria mãe 
de Jesus, e com seus irmãos.” Atos 1:14 

ESPÍRITO DE PROFECIA
A esfera de atividade da mãe pode ser humilde; mas sua 

influência, unida à do pai, é tão duradoura como a eternidade. 
Depois de Deus, o poder da mãe para o bem é a maior força 
conhecida na Terra. Good Health, março de 1880. 

Quando sua influência atua no sentido da verdade, da vir-
tude, quando ela é guiada pela divina sabedoria, que poder 
para Cristo será a sua vida! Sua influência atravessará o tempo 
alcançando a eternidade. Que pensamento este, de que o olhar, 
palavras e ações da mãe produzem fruto para a eternidade, e 
que a salvação ou ruína de muitas almas será o resultado de 
sua influência! Signs of the Times, 16 de março de 1891. 

Se a mãe é privada do cuidado e conforto que lhe devem ser 
proporcionados, se se consente gastar as forças em trabalho 
excessivo ou por ansiedade e tristeza, seus filhos são privados 
da força vital, da elasticidade mental e da jovialidade que po-
deriam herdar. Muito melhor seria tornar a vida da mãe feliz 
e contente, pô-la ao abrigo de necessidades, trabalho fatigante 
e deprimentes cuidados, fazendo com que os filhos herdem 
boa constituição, e possam abrir caminho na vida por suas 
próprias forças e energias. A Ciência do Bom Viver, pág. 374. 

MÃO NA MASSA
Louvor : Neste sábado estamos homenageando nossas mães. 

Coloquem as crianças e juvenis para ministrarem o louvor, 
dedicando a elas, mães, também esse espaço do Culto Jovem.

Oração intercessora: Este deve ser um programa missio-
nário para a comunidade, pode-se fazer arranjos para visitar 
as mães em seu bairro aproveitando a data. Cartões e músicas 
podem ser utilizados e também podem orar por elas.

Testemunho: A biografia de John Newton pode ser en-
contrada no site  www.youtube.com.br  , e se existir em sua 
comunidade um testemunho de alguém que se entregou ao 
Senhor pela influência de sua mãe pode ser usado também.

Mensagem: O objetivo do programa é incentivar a igreja a 
reconhecer a importância do papel das mulheres como mães, e 
para cuidar de mães que estão em nosso ambiente cumprindo 
assim a vontade Divina. Organize um bom plano de serviço 
missionário para este dia, e prepare uma linda homenagem 
para as mães de sua igreja.
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Dia dos 
Namorados

Deleite-se no Senhor, e ele 
atenderá aos desejos do seu 

coração. Salmos 37:4

LOUVOR
O poder do amor  (CD Jovem 2009)
Em Um Só coração (CD Jovem 2004)
Quando Olho pra Você (CD Jovem 2007)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos jovens de nossa igreja enfrentam desafios na 
escolha de uma pessoa para namorar. Alguns tem mais de 
uma opção para se relacionar, mas não sabem quem escolher. 
Outros já não veem uma oportunidade, e gostariam de conhe-
cer alguém especial. Satanás quer mostrar pessoas de outra fé, 
para dificultar os relacionamentos. Oremos hoje por todos os 
jovens que namoram, ou que procuram encontrar uma pessoa 
para ter essa experiência saudável do namoro. Deus nos ouve 
quando pedimos uma pessoa para nossa vida. 

TESTEMUNHO
Depois que terminei a faculdade, recebi um convite para 

trabalhar em outra cidade. Longe da família e dos amigos, 
sentia cada vez mais vontade de estar perto de pessoas que 
eu gostasse. Foi quando conheci um rapaz, que trabalhava 
na mesma rede profissional, mas em outra cidade também. 
Começamos a conversar e logo desenvolvemos uma amizade 
muito legal. Alguns meses se passaram e estávamos cada vez 
mais amigos. Foi quando parei e pensei: será que quero iniciar 
um namoro à distância, mesmo longe de tantos que já gostaria 
de ter mais perto? Até o momento não tínhamos falado sobre 
namoro, mas já sentia que nossa amizade estava caminhando 
para isso. Foi quando numa vigília, na madrugada de domingo, 
orei especialmente por esse motivo. Fui clara com Deus e disse 
que não queria ter um namoro à distância, que sentia falta da 
minha família, e que se fosse para continuar com essa amiza-
de, pra ele me mostrar claramente, pois eu ou ele deveríamos 
morar mais próximos. No mesmo dia, no domingo à noite, 
recebi uma ligação. Era meu amigo, que dizia ter recebido 
um convite para trabalhar na mesma cidade onde eu morava. 
Uma semana depois morávamos na mesma cidade, e depois 
de um mês começamos a namorar. Hoje estamos casados há 
3 anos, e Deus tem continuado a abençoar nosso relaciona-
mento. Deus ouve sua oração, inclusive quando se trata de 
sentimentos do coração. 

MENSAGEM
O namoro é uma fase especial da vida. Na Bíblia, encontra-

mos jovens que se apaixonaram. O livro Mensagem aos Jovens 
traz muitos conselhos para os rapazes e moças que namoram, 
que pretendem namorar, ou que já se casaram. Busque neste 
livro algo para os jovens nessa tarde. Mas, é um bom sábado 
para que os casais da igreja, mesmos casados, tenham um mo-
mento para eles. Que a mensagem deste sábado faça os jovens 
refletirem no namoro de acordo com a vontade de Deus, mas 
que o amor entre os casais também seja renovado. 
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Deleite-se no Senhor, e ele 
atenderá aos desejos do seu 

coração. Salmos 37:4

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos jovens de nossa igreja enfrentam desafios na 
escolha de uma pessoa para namorar. Alguns tem mais de 
uma opção para se relacionar, mas não sabem quem escolher. 
Outros já não veem uma oportunidade, e gostariam de conhe-
cer alguém especial. Satanás quer mostrar pessoas de outra fé, 
para dificultar os relacionamentos. Oremos hoje por todos os 
jovens que namoram, ou que procuram encontrar uma pessoa 
para ter essa experiência saudável do namoro. Deus nos ouve 
quando pedimos uma pessoa para nossa vida. 

TESTEMUNHO
Depois que terminei a faculdade, recebi um convite para 

trabalhar em outra cidade. Longe da família e dos amigos, 
sentia cada vez mais vontade de estar perto de pessoas que 
eu gostasse. Foi quando conheci um rapaz, que trabalhava 
na mesma rede profissional, mas em outra cidade também. 
Começamos a conversar e logo desenvolvemos uma amizade 
muito legal. Alguns meses se passaram e estávamos cada vez 
mais amigos. Foi quando parei e pensei: será que quero iniciar 
um namoro à distância, mesmo longe de tantos que já gostaria 
de ter mais perto? Até o momento não tínhamos falado sobre 
namoro, mas já sentia que nossa amizade estava caminhando 
para isso. Foi quando numa vigília, na madrugada de domingo, 
orei especialmente por esse motivo. Fui clara com Deus e disse 
que não queria ter um namoro à distância, que sentia falta da 
minha família, e que se fosse para continuar com essa amiza-
de, pra ele me mostrar claramente, pois eu ou ele deveríamos 
morar mais próximos. No mesmo dia, no domingo à noite, 
recebi uma ligação. Era meu amigo, que dizia ter recebido 
um convite para trabalhar na mesma cidade onde eu morava. 
Uma semana depois morávamos na mesma cidade, e depois 
de um mês começamos a namorar. Hoje estamos casados há 
3 anos, e Deus tem continuado a abençoar nosso relaciona-
mento. Deus ouve sua oração, inclusive quando se trata de 
sentimentos do coração. 

MENSAGEM
O namoro é uma fase especial da vida. Na Bíblia, encontra-

mos jovens que se apaixonaram. O livro Mensagem aos Jovens 
traz muitos conselhos para os rapazes e moças que namoram, 
que pretendem namorar, ou que já se casaram. Busque neste 
livro algo para os jovens nessa tarde. Mas, é um bom sábado 
para que os casais da igreja, mesmos casados, tenham um mo-
mento para eles. Que a mensagem deste sábado faça os jovens 
refletirem no namoro de acordo com a vontade de Deus, mas 
que o amor entre os casais também seja renovado. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
Antes de dar a mão em casamento, deveria toda mulher 

indagar se aquele com quem está para unir seu destino, é 
digno. Qual é seu passado? É pura a sua vida? É o amor que 
ele exprime de caráter nobre, elevado, ou é simples inclinação 
emotiva? Tem os traços de caráter que a tornarão feliz? Poderá 
ela encontrar verdadeira paz e alegria na afeição dele? Ser-lhe-
-á permitido, a ela, conservar sua individualidade, ou terá de 
submeter seu juízo e consciência ao domínio do marido? Como 
discípula de Cristo, ela não pertence a si mesma, foi comprada 
por preço. Mensagens aos Jovens, página 439.

MÃO NA MASSA
Louvor : Escolha um casal para fazer o louvor, e que os 

hinos cantados falem de amor, união, lembrando do tema 
principal desse sábado.

Oração de intercessora: Esse tema é muito importante 
porque precisamos de oração para os jovens se encontrarem, 
para que se mantenham puros, e para que sejam felizes num 
futuro matrimônio. Peça para que os casais orem juntos nesse 
sábado, renovando seu compromisso com Deus e um com o 
outro. Também, faça uma oração especial pelos solteiros, que 
também precisam de oração para escolherem.

Testemunho: O testemunho desse sábado é de uma jovem 
adventista que colocou seus sentimentos nas mãos de Deus. 
Talvez haja em sua igreja um casal que tenha uma experiência 
legal para compartilhar com os membros. Lembramos que 
sempre apresentaremos um testemunho na revista, mas você 
tem a liberdade de encontrar algo em sua própria comunida-
de. Pode ser através de uma entrevista com um casal, ou um 
vídeo surpresa da história de algum casal da igreja. Que Deus 
o ajude a encontrar um testemunho de amor que seja exemplo 
para todos nesse sábado!

Mensagem: O objetivo do programa é lembrar que o amor 
é aprovado por Deus, mas Ele deixa instruções para isso. Deus 
é amor. Dirija a sua igreja reforçando o amor entre os casais, e 
quem sabe, sua equipe encerre a programação proporcionando 
um maravilhoso jantar para os namorados!
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A seleção de 
Deus

E ele enviará os seus anjos, e 
ajuntará os seus escolhidos, desde 
os quatro ventos, da extremidade 
da terra até a extremidade do céu. 

Marcos 13:27

LOUVOR
Sou de Jesus  (CD Jovem 2006) 
Brilhar por Ti (CD Jovem 2003)
Vou me entregar (CD Jovem 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos jovens sofrem na decisão da escolha profissio-
nal. Alguns anseiam por cargos importantes, e muitas vezes 
servir a Deus se torna secundário nessas profissões. Hoje ora-
remos pela carreira de cada jovem, pelo sonho profissional de 
cada um deles, e para que todos procurem acumular riquezas 
no céu, enquanto preferem ser fieis a Deus na Terra.

TESTEMUNHO
Vicente é um jovem que sempre quis ser jogador de fute-

bol. Mas Deus já tinha preparado algo surpreendente pra sua 
vida. Ele deixou uma carreira promissora num time famoso, 
para seguir a Jesus e guardar o sábado. Assista na página  
 http://adventistas.org/pt/jovens/  o testemunho que fez parte 
do lançamento do Culto Jovem, e repasse em sua igreja. Deus 
tem servos escolhidos no meio da multidão, e você faz parte 
dessa seleção!

MENSAGEM
Nesse período ouvimos muito sobre a Copa do Mundo, 

momento em que o Brasil está voltado para esse evento. Todo 
brasileiro sente o coração bater mais forte. Mas, onde estamos 
depositando nossas expectativas e sonhos? No país do futebol 
há vários jovens que sonham com uma carreira esportiva, e 
muitos deles sofrem com a guarda do sábado e outros desafios 
mais. Nessa tarde, queremos que os jovens entendam que a 
verdadeira seleção, a que vale a pena fazermos parte, é a sele-
ção do povo de Deus. Estar entre os escolhidos para uma vida 
eterna. Use o exemplo de pessoas da Bíblia que foram sele-
cionadas por Deus para fazer parte de sua seleção, e porque 
cada uma foi escolhida:

José: escolhido por sua fidelidade.  
Daniel: escolhido por sua integridade.
Abraão: escolhido por sua fé.
Moisés: escolhido por sua liderança.

E você, quer fazer parte do grupo seleto de Deus? Por qual 
motivo Deus escolheria você para fazer parte desse time?
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A seleção de 
Deus

ORAÇÃO INTERCESSORA
Muitos jovens sofrem na decisão da escolha profissio-
nal. Alguns anseiam por cargos importantes, e muitas vezes 
servir a Deus se torna secundário nessas profissões. Hoje ora-
remos pela carreira de cada jovem, pelo sonho profissional de 
cada um deles, e para que todos procurem acumular riquezas 
no céu, enquanto preferem ser fieis a Deus na Terra.

TESTEMUNHO
Vicente é um jovem que sempre quis ser jogador de fute-

bol. Mas Deus já tinha preparado algo surpreendente pra sua 
vida. Ele deixou uma carreira promissora num time famoso, 
para seguir a Jesus e guardar o sábado. Assista na página  
 http://adventistas.org/pt/jovens/  o testemunho que fez parte 
do lançamento do Culto Jovem, e repasse em sua igreja. Deus 
tem servos escolhidos no meio da multidão, e você faz parte 
dessa seleção!

MENSAGEM
Nesse período ouvimos muito sobre a Copa do Mundo, 

momento em que o Brasil está voltado para esse evento. Todo 
brasileiro sente o coração bater mais forte. Mas, onde estamos 
depositando nossas expectativas e sonhos? No país do futebol 
há vários jovens que sonham com uma carreira esportiva, e 
muitos deles sofrem com a guarda do sábado e outros desafios 
mais. Nessa tarde, queremos que os jovens entendam que a 
verdadeira seleção, a que vale a pena fazermos parte, é a sele-
ção do povo de Deus. Estar entre os escolhidos para uma vida 
eterna. Use o exemplo de pessoas da Bíblia que foram sele-
cionadas por Deus para fazer parte de sua seleção, e porque 
cada uma foi escolhida:

José: escolhido por sua fidelidade.  
Daniel: escolhido por sua integridade.
Abraão: escolhido por sua fé.
Moisés: escolhido por sua liderança.

E você, quer fazer parte do grupo seleto de Deus? Por qual 
motivo Deus escolheria você para fazer parte desse time?

ESPÍRITO DE PROFECIA
Contudo, por amor dos escolhidos, o tempo de angústia 

será abreviado. “E Deus não fará justiça a Seus escolhidos, que 
clamam a Ele de dia e de noite...? Digo-vos que depressa lhes 
fará justiça.” Luc. 18:7 e 8. O fim virá mais rapidamente do que 
os homens esperam. Mensagens aos Jovens, página 631.

Em todos os tempos os escolhidos do Salvador foram edu-
cados e disciplinados na escola da provação. Seguiram na Terra 
por veredas estreitas; foram purificados na fornalha da aflição. 
Por amor de Jesus suportaram a oposição, o ódio, a calúnia. 
Acompanharam-nO através de dolorosos conflitos; suportaram 
a negação própria - e experimentaram amargas decepções. O 
grande conflito, página 649.

MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor desse sábado deve ser animado, desper-

tando a vontade de servir a Deus e de sermos dEle. Monte um 
time para fazer o louvor, talvez com camisetas ou roupas iguais, 
para definir bem uma seleção que louva a Deus.

Oração intercessora: Nesse dia podemos orar em grupos, 
como se tivéssemos vários times, orando separadamente. Orar 
pela vida profissional de nossos jovens e irmãos é o foco des-
se dia. Escolhas profissionais norteiam o futuro, e isso exije 
muita oração. 

Testemunho: O testemunho desse sábado você encontra 
em nossa página do Ministério Jovem  http://adventistas.org/
pt/jovens/ , e faz parte do programa Culto Jovem apresentado 
no dia 08 de março deste ano. Se você conhece um jovem que 
tenha uma experiência semelhante, convide-o para contar seu 
testemunho. 

Mensagem: O objetivo do programa é lembrar que apesar 
de termos atrativos no mundo, fazemos parte de um grupo 
seleto, que anseia pela volta de Jesus. Os prazeres desta Terra 
não podem ocultar nosso sonho maior, que é ter uma vida 
eterna. Fazemos parte de uma seleção escolhida por Deus, e 
não podemos nos esquecer disso. Leve a igreja a pensar que, 
como uma equipe, devemos apressar a volta de Jesus.
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Fidelidade

Bem está, servo bom e fiel. Sobre 
o pouco foste fiel, sobre muito te 

colocarei; entra no gozo do teu 
senhor. Mateus 25:21

LOUVOR
Fiel a Toda Prova  (CD Jovem 2005) 
Fortes  (CD Jovem 2013)
É prazer servir a Cristo (CD Jovem 2014)

ORAÇÃO INTERCESSORA
Satanás sabe que um servo fiel pode muitas coisas ao 
lado de Deus. Por isso, ele quer tornar as pessoas cada vez 
mais sem confiança, infiéis, sem honestidade. Você está sendo 
fiel em seu casamento? Os funcionários de sua empresa veem 
em você uma pessoa confiável? Seus filhos são fieis na escola 
pelo exemplo de fidelidade que veem em vocês, pais? Oremos 
hoje por uma vida de fidelidade, assim, teremos uma igreja fiel 
nos últimos dias desse mundo, pois Deus é fiel para conosco.

TESTEMUNHO
Em março de 2003, em uma quarta-feira, às 06h, um querido 

irmão, chamado Daniel, telefonou para a casa de Marcelino 
dizendo que o mercado onde ele trabalhava estava em chamas, 
e que o seu box estava sendo devorado pelo fogo. Junto com 
a família, Marcelino não ficou desesperado. Esse era o exato 
momento em que estavam fazendo o culto matutino. Termina-
ram o culto, tranquilos, pois não havia mais nada a fazer além 
de confiar no poder de Deus. Após o culto, Marcelino e os 
filhos foram ao mercado. Quando chegaram ao local, ficaram 
assustados, pois todos os boxes estavam queimados. Não havia 
sobrado nada além de cinzas. Antes de chegar diante do seu 
box, Marcelino viu um quadro desolador: até construções de 
alvenaria não haviam resistido ao fogo. O desespero era total. Os 
bombeiros tinham vencido as chamas, mas não restara muito. 
Os destroços ainda estavam fumegando, mas o box de Marcelino 
ainda estava em pé. Quando ele abriu a porta do box, a repór-
ter da televisão local falou assim: “esse foi o único sortudo; seu 
estabelecimento comercial não foi destruído”. “Sabemos muito 
bem que não foi sorte”, disse Marcelino. “Foi a poderosa mão 
de Deus, protegendo uma família das investidas do devorador. 
Quando somos fiéis e mantemos comunhão diária com Deus, 
não tememos as provações, nem o fogo destruidor”. 

MENSAGEM
Fidelidade para com a família - Pense um pouco no 

exemplo da pequena Míriam, em Êxodo 2:1-10. Imagine se 
Míriam não tivesse feito sua parte para salvar a Moisés. Qual 
teria sido o futuro de sua família se não tivesse feito aquilo que 
estava ao seu alcance? Você entende? A fidelidade familiar é 
uma coisa séria.

Fidelidade para com os amigos - A Bíblia destaca clara-
mente a amizade de Jônatas e Davi (1 Sam.18:1-4). A fidelidade 
entre eles era tão forte que Davi, ainda depois de tornar-se rei e 
tendo o direito de mandar matar todos os descendentes de Saul, 
usou sua posição para abençoar o filho de Jônatas (2 Sam. 9).
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ORAÇÃO INTERCESSORA
Satanás sabe que um servo fiel pode muitas coisas ao 
lado de Deus. Por isso, ele quer tornar as pessoas cada vez 
mais sem confiança, infiéis, sem honestidade. Você está sendo 
fiel em seu casamento? Os funcionários de sua empresa veem 
em você uma pessoa confiável? Seus filhos são fieis na escola 
pelo exemplo de fidelidade que veem em vocês, pais? Oremos 
hoje por uma vida de fidelidade, assim, teremos uma igreja fiel 
nos últimos dias desse mundo, pois Deus é fiel para conosco.

TESTEMUNHO
Em março de 2003, em uma quarta-feira, às 06h, um querido 

irmão, chamado Daniel, telefonou para a casa de Marcelino 
dizendo que o mercado onde ele trabalhava estava em chamas, 
e que o seu box estava sendo devorado pelo fogo. Junto com 
a família, Marcelino não ficou desesperado. Esse era o exato 
momento em que estavam fazendo o culto matutino. Termina-
ram o culto, tranquilos, pois não havia mais nada a fazer além 
de confiar no poder de Deus. Após o culto, Marcelino e os 
filhos foram ao mercado. Quando chegaram ao local, ficaram 
assustados, pois todos os boxes estavam queimados. Não havia 
sobrado nada além de cinzas. Antes de chegar diante do seu 
box, Marcelino viu um quadro desolador: até construções de 
alvenaria não haviam resistido ao fogo. O desespero era total. Os 
bombeiros tinham vencido as chamas, mas não restara muito. 
Os destroços ainda estavam fumegando, mas o box de Marcelino 
ainda estava em pé. Quando ele abriu a porta do box, a repór-
ter da televisão local falou assim: “esse foi o único sortudo; seu 
estabelecimento comercial não foi destruído”. “Sabemos muito 
bem que não foi sorte”, disse Marcelino. “Foi a poderosa mão 
de Deus, protegendo uma família das investidas do devorador. 
Quando somos fiéis e mantemos comunhão diária com Deus, 
não tememos as provações, nem o fogo destruidor”. 

MENSAGEM
Fidelidade para com a família - Pense um pouco no 

exemplo da pequena Míriam, em Êxodo 2:1-10. Imagine se 
Míriam não tivesse feito sua parte para salvar a Moisés. Qual 
teria sido o futuro de sua família se não tivesse feito aquilo que 
estava ao seu alcance? Você entende? A fidelidade familiar é 
uma coisa séria.

Fidelidade para com os amigos - A Bíblia destaca clara-
mente a amizade de Jônatas e Davi (1 Sam.18:1-4). A fidelidade 
entre eles era tão forte que Davi, ainda depois de tornar-se rei e 
tendo o direito de mandar matar todos os descendentes de Saul, 
usou sua posição para abençoar o filho de Jônatas (2 Sam. 9).

Fidelidade no namoro - Se você deseja colher de seu 
namorado(a) ou de seu esposo(a) no futuro um comporta-
mento de fidelidade, plante fidelidade em sua relação enquanto 
ainda é tempo.

Fidelidade para com Deus - É um desafio! Mas recorde-
-se: “O fruto dessa fidelidade será colhido por toda a eter-
nidade”. A Bíblia mostra uma coisa interessante: “Mesmo 
sendo infiéis, Ele permanece fiel; porque não pode negar-se 
da mesma forma” (2 Tim. 2:13). Ainda que todos o decep-
cionem, Deus continuará sendo fiel. Vale à pena levar a sério 
esta promessa!

ESPÍRITO DE PROFECIA
Os seguidores de Cristo devem ser a luz do mundo; mas 

Deus não lhes manda fazer um esforço para brilhar. Ele não 
aprova nenhum esforço de satisfação própria para exibir uma 
bondade superior. Deseja que sua alma esteja imbuída dos prin-
cípios do Céu; então, ao se porem em contato com o mundo, 
revelarão a luz que neles está. Sua firme fidelidade, em todos 
os atos da vida, será um meio de iluminação. A Ciência do 
Bom Viver, página 36.

MÃO NA MASSA
Louvor: Este louvor tem o objetivo de falar sobre fidelidade. 

Há vários hinos de nosso hinário e dos CDs jovens com este 
tema. Busque um grupo animado de jovens para dirigirem o 
louvor nesta tarde.

Oração de intercessora: Quanto gostariam de ser mais 
fieis a Deus? Todos nós buscamos uma vida de mais fidelidade. 
Busquemos isso através da oração. Podemos orar sozinhos, 
pois sabemos onde temos sido mais infieis, depois, oremos 
pela fidelidade do casal, a fidelidade da família, a fidelidade 
entre os amigos, e nossa fidelidade para com Deus. 

Testemunho: O testemunho desse sábado é do irmão 
Marcelino Pereira de Azevedo, de Petrolina-PE. Como na vida 
dele, e de muitas outras pessoas, podemos ver que vale a pena 
ser fiel a Deus. Em sua igreja com certeza há um testemunho 
de fidelidade. Converse com a pessoa antes, prepare algumas 
perguntas, faça uma entrevista e deixe que a igreja sinta bem 
de perto o poder dessa fidelidade.

Mensagem: Fazer com que os jovens reflitam no valor que 
tem a fidelidade. Mesmo diante de tantas incertezas e pessoas 
que não são sinceras, ainda vale a pena ser fiel, assim como 
Deus é fiel.

P
rova Final
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